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zendo-se sentir, que a dcsprotecção aosi

americanos.

  

 

pôr termo

os moagciros e o productor. Porque é'
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nacional, sem o pão encarecer. E nula-n', mas a sua honra fica illibada, e o

reunião que houve ante-hontcm emlsau dever cumpriu-se.

tura discutiu-se muito o assumpto, fu.—', dem é dever a que não sabemos faltar.

generos nacionaes provinha das fabri- i presado collega da Soberania do Povo

cas de moagem preferirem os trigos os seguintes documentos. Vejam:

Se é verdadeira a versão, facil é vº,.

ao coniiicto suscdado entre; documentos, que servem à. historia das coi-

sas publicas d'estc concelho. Tenho certidão

"

    

 

Honrar, elevar os que assim proce-

  

  

     

Sobre o assumpto publica o nosso

«Meu caro rodactmx—Peço-lhe, comofa-

particular, a pnbliçaçíio dos seguintes

sacou giUBLlCA—sr; As QUANTAS

turm-

deante, de ser editor e responsavel do

mesmo jornal.

Defiro. Agueda, 30 de

de Vasconcellos, João Noronha.

 

lll1ena, Dr. J. M. Barbosa de illaaulhães, Marques Gomes, Francisco , de Mag
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Pede a V. lit." deferimento.

E. B,. )I.

outubro de 188 8.

Alba-no de Mello.

Águeda. 30 d'outubro de 1888.

.Íompa-im dos Santºs libri-eira» Paula..

Testsmunhas —— Adriano Baptista

E SABBADCL,

: narram ni: usa
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impedir quanto possivel a exportação

de braços. As causas da emigração,.

ne facilitam a ro )afranda e a allicia-
[ ::

 

ção odiºsas das agencia-s brazilciras, , ccros e cordcaes ao sr. José Rodrigues

são tão complexas (pranto diliiceis de'; de Mello Junior pelo feliz successo de

remover, porque

na economia publica. e na natm'eza lia Adelaide de Mello, que com

humana; mas evite-se, ao menos, que dade, que muito lhe desejamos, acaba

de dar á luz um robusto menino,
a emigração cspontanea se aggrave

com a emigração promovida, c que as

scducçoes c promesas dos eontracta-

 

alhães e Firmino de Vilhena

sta íalleeera. Não era da cidade, (: igno—

ramos se chegou a ser reconhecida.

tem as suas raizesí sua virtuosa esposa a ex.“ sr.“ D. li

'em virtudes, e' o que muito do coração

lªublieações: Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, “no type ,“

. . , . .. . . _, &

commmn do jornal. Anmmcios, 50 rei.—s por linha; Bepctrçoes,

imposto do sede.—Recebem-so minuncios annuaos, mediante contracto especial. |_
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Imi—

felici-

Que o vejam crescer e dilatar-se

 

accreseendo o [ “MBM 3940 —

 

  

I)a.s praias.—Tem regres-

sado a esta cidade muitas das famílias

que se achavam ainda a banhos nas

costas do littoral.

Abundancia. —- Um viti-

cultor conhecido, o sr. padre Lucio de

Almeida teve n'uma propriedade sua e

dum só pé de videira cerca de 1:500

cachos. E” verdadeiramente ext 'aordi-

nario.

Te1npo.——Continua chuvoso e

ª « "» . ,, ' ..” , .. 1 "*; . “ ' à." -
. ,. . .

-

Mºª DE OUTUBRO E Factos Dlx-.“" (luº & real ªmaººfªwº dº agilcultulà ;:tliegdlilioiigaglilfi iiiiiniilªifdo diãiziicldii (Segue-se o reconhecimento) dor“ ªº ªªªºªªºm “ nidrgeucia, á “Vºl" lhº apetecemos. ventaulo como em destcmperado feve-

sos,por F. (FAL/mula e BI'LÍOr—DBC- nao monta fabricas de moagem ? Uu ' ' ' ' p ** P * ª ' são pelo serviço militar, ao gosto dci . -. _ reiro. Começou mal a novalua,equin-

  

roccional feita pelo illustrado e honradissi-
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çlo errnnmlrz CHEGAR A Tauro,

por Simões Dias.—Jim“; OFFICIAL.

-——FOLHETI)I,1VANHOÉ
ou 0 accums-

so no ClílÍZAl)O.-'UORREIO DELi
suoi.

 

  

          

CONSELHOS

no Alemtejo, ou nas margens do sul

do Tejo, tacs estabelecimentos dariam,

optimo resultado. Us generos viriam“,

na linha ferrou. dc sueste, por tanto 03

transporte seria barato, estabelecendo

depois armazens em Lisboa, onde as

farinhas fossem vemlidas aos padeiros.

A casa Gomes & filhos tem a séde 110.

um representante da ministerio publico con-

tra o jornal ]'bl/aa (faitstituin-te. Não tenha

v. duvida em pôr este nome nos columnas

do seu cstimavcl periodico. Uma vez não

são vezes. '

clarações feitas tantas vezes pelo editor do

citado jornal z'u auctoridadcs. Não faço ou-

tros commentarios. U melhor commentario

são essas declarações. U sr. dr. delegado

       

Diz Joaquim dos Santos Ferreira

Paula, VlllVU, d'Aguioira, que s.:udo

editor da Foi/eo Constituinte, cuja res-

ponsabilidade acceitou e acccita, vindo

hontcm a Agueda, foi illudido por al—

gumas pessoas que fizeram com que

assignasse um requerimento feito por

outrem em que declarava que não

        

Vejam o pasmem Os seus leitores das de-

quc cont

siga esses contr-actadorcf; e

algum direito os acobcrta e protege, al

administração e a policia que suscitem

estorvos invencíveis ao seu negocio vil, , Guarda, vindo este ultimo assistir ao

aventuras, a intiueucia dos exemplos

felizes, para nos depaupe 'ar de sangue,

novo e fecundo. A auctoridadc publica,

n'esta cidade a sr.“ 1). Maria Rita de

Cassia de Souza e Sá, irmã", dos nos-

arie, denuncie, prohiba, per- sos amigos os srs. dr. João José Pe-

se acaso reira de Sousa e Sá, professor do ly-

ceu, e Antonio José de Sá, director

lªalleeinlenlzo.——lªalleceu

 

  

     

das obras publicas do districto da

Caramujo. Outras ha na Povoa. Final-

 

. . ., . .. l , , '

Vll porque “explora pmxoes, pri “açoes doloroso transe, que enlutou toda a ta-

Não somos dos mais crentes, nem

dos mais insoli'ridos. Pertenccmos a

uma escola, que infelizmente vae ten—

do poucos discipulos, não porque não

seja boa a doctrina que nlclla se apos-

tola, mas porque nos tempos que vao

Correndo a disciplina partidaria (: mais

ditiicil em consequencia das vellcida-

dos dos supostos chefes, o que se re-

flecte nas fileiras, em dcsprovcito dos

interesses legítimos da communidado.

Em eras não affastadas, quem qui-

zcsse ver um exemplo vivo da subor-

dinação, da tempcrança, e da abnega—

ção individual, encontrava-o de molde

em Sampaio, 0 polcmista infatigavcl,

que tinha na imprensa a sua tribuna,

que era homem de conselho, mas que

obedecia cegamente, sem objecçâo e

sem reparo as imposições da chefatura.

Ao referir-se a Fontes, dizia elle com o

ar bouachâo que todos lhe admiravam:

«Elle é o mestre; a mim só me cumpre

obedecer.»

Nestas poucas palavras, se traduz

a indole de um homem, que foi 0 ln-

etador mais distincto que a regenera-

ção teve na imprensa politica. Enten-

dia elle, que sem disciplina não podia

haver partido fortemente organisarlo.

Sem a concordancia de todos os ele—

                  

   

 

  

  

  

   

mento, desde o momei to em que a as-

sc-hia com a preferencia dada aos gc:

ncros americanos, e isto com vanta-

gem da nossa agricultura.

que lhes parece mais grave, ou que in-

culca maior gravidade. Alguns padei—

ros lo fantaram o preço do pão em con-

sequencia da alta determinada pelas

fabricas no custo das farinhas. Dªaqui

os clamores do consumidor e os pro—

testos da imprensa, que aproveitou o

ensejo de fazer politica, como se a po—

litica não devesse ser estranha as ques-

tões de alimentação publica.

Por tanto o governo havia de pro-

videnciar dc prompto, afim de atenuar

a crise, que se anmmciava temerosa,

e se queria a inter 'eução do elemento

popular para acidular as circumstan-

cias e tornal—as mais graves. Lai esta-

vam ja os republicanos a especular

com o zé povinho. L'rgia pois pôr co-

bro á anciedade, tirando todo o pre-

texto ao descontentamento publico.

O governo inclinou-se ante a cor-

cumpriu nobilissimamcnto () seu dever, scn—

, _ . , . . , do severo para com um jornal que despeja—

Sººlªçªº tivesse íªbrlººls ªlmª, ªluºídamontc insulta a sr.“ 1). Maria Pia, uma

mocsscm os trigos nacionaes, acabar-isouhom, que é mãe, esposa e rainha!

jornal iuonarchico a ditt'amar &. esposa do

l chefe do Estado !

cussõcs políticas a pessoa do monarcha, vá,

“ _ _ . , que e. um homem que se discute; mas uma

l'; pl'GClSO II“—lº dªmª“ estas Cºusªsisonhora, rainha, lilha e mão! Isso é rul-

só zi descrição e arbítrio dos gOVCl'- trajanto. Emtim, Os leitores que vejam o

nos, que muitas vezes se decidem pelo a'Prªªªªlºlm

lJoão José Pinto Camelia Coelho, escri-

Víª'tº (illª ªº “Pºnª“ Pªrª ºª ººl'ªlºlºsi' Constituinic—c no mesmo processo a

queria continuar a Ser editor. E por-

que foi illudido, retira esse requeri-

mento quc não foi por si feito, mas

apenas assignado e declara para todos

05» clfeitos que quer continuar a ser

edimr do periodico Folha Constituinte,

cuja responsabilidade acccitou e vo-

luntariamente acccita.

Os documentos que o habilitam a

ser editor e a continuar a sel-o, estão

já em poder de V. Ex.“ c n'essa repar-

tiçào.

  

  

  

   

  

   

   

   

    

  

      

   

  

 

  

  
   

 

   

Um

Que se traga para as dis-

b'ou de v. etc.

A.

P. portanto a V. Ex.“ se

digne receber este requeri—

mento c considerar o sup-

plicante como editor da

Folha Coasliíuiníc para to-

dos os ett'eitos e para todos

os 11." que de futuro se pu—

blicarem.

vão do primeiro oyír'ío do Juízo de

Direito da comarca de Águeda, por

Sua Jíagestaclc Fidelissimath Deus

guarde-, etc.

Certifico que em meu poder e car—

torio existe um processo de policia

correccioual movido pelo Ministerio

Publico contra Joaquim dos Santos

Ferreira Paula, viuvo, alfaiate, d'A-

guieira, editor do periodica Folha

E. &. M.

Em 31 de outubro de 1888, por

11 horas da manhã.

Joaquim dos .S'u-nIOs Ido-reira. Paulo.

' | ' r ' 1 'n . 1 ' ? ,» “< - &

folhas dezenov o se acha a promoçao do rbcguc—sc o reconhecimento).

Ministerio Publico, que em cumpri-

mento do requerimento supra passo a

certidão da dita promoção, que é do

theor seguinte :

Pelo corpo de delicto acha-se veri-

ficado que, no numero duzentos e oi—

l)iz Joaquim dos Santos Ferreira.

Paula, viuvo, alfaiate, do logar de

Aguieira, que tendo no dia 30 de ou-

tubro d'este anno assignado um reque-

rimento em que declarava que deixa-

e ignorancias, e vil porque illude in— milia, por quem aquella sr.ªera estre-

cautos com mirageus fogueiras, que a tremecida.

miudo se trocam em realidades crueis.

A prevenção csti't feita; fel-a o pro-

prio Brazil com a publicidade. da sua

deliberação. Aproveito—a. pois, o nosso a cujo esforço deveram tauto,c a quem

governo para poupar a Portugal mais

um tributo ruinoso de forças producto- pagaram a enorme divida que com el-

ras pago ao estrangeiro, c sirva-lhe lc haviam contraindo. Agora a irmã

ella dc estimulo para suavisar o mal querida, que era a alegria e o confor-

cstar economico das classes populares, to do lar!

que impulsiona irresistívelmcutc a emi-

gração.

___-*—

COlllllSSlO DISTRICTAL

Roseno DAS rmrmcmçõns Tomo-is

En sessão DE. 31 DE ocrrnuo DE 1888 º “º'—““ªº amigo, º 513 Manuel Antonio

. Proccdeu a_arrematação do forne- Ilhavo, acc-usado pelo crime de des-

cimento dª areia Pl'ººiªª Pªrª “ cons— obediencia ao presidente da camara. O

trucção do novo cdilieio districtal, sen- jurj' deu o crime por não provado por

dº “(llªmª—ld?" ª_l' Jºªº; Rodrigues Pºlª maioria, sendo o réu absolvido, domo

quantia de 260 réis () metro cubico, era de justiça, Pº,. ,, queixa ser ,,,,

nãº se arremataudo “' Cªl por serem fundada. Muitos e dos principaes ca-

elevados os preços olfcrecidos.

dos pela camara municipal de Paiva

pal, e abertura de portacs nas cadêas.

Approvou os orçamentos adopta- lianuel Ferreirra.

liªr? os l'ª'lííu'ºª “ª' P'ºflªe sobre º _“? Cia.—Diziam para ahi os praguen-

“ ª! nos ªçº” e Tribunal )lumcx— tos calaceiros, que a policia civil não

Approvou º Prºlººtº º orçamento aproveitando os seus serviços, como se

rente. falsa ou verdadeira, decretan-

do a diminuição dos direitos dos tri-

gos e das farinhas. Os lavradores reu

nem-se depois, para protestarem con—

tra semelhante resolução, com o fun—

damento de que teem os celeiros cheios,

que a cotação esta baixa, e que a ca-

restia é determinada pelas fabricas, de

moagem que jazem parede contra o

trigo nacional.

Muito bem: posta assim a questão,

o culpado deste jogo não é o governo,

mas os moageiros e. . . os lavradores.

Estão estes associados para velarem

pelos seus interesses. Pois então cum—

pram & letra a. sua missão. Não bas—

ta parolar nas assembleias gcraesdsto

não resolve a crise. )Iettam hombres

ai em preza. Estabeleçam tambem fa—

bricas de moagem, onde entrezn só os

trigos nacionaes. D'estemolo pugnam

valentementc pelos seus direitos, esta-

belecendo a cone-_u'rencia. Assim lu—

ctam a pulso, e sahirão veucelores da

mentos validos de uma fracção, o es-

forço em separado de cada um d'ellcs

é impotente para realisar qualquer co-

miettimento util em benelicio da admi-

nistração ou dos administrados.

E, cumpre notar, o que dizemos

abrange todos os arraiaes, porque do

seu fraccionamento provém a força dos

adversarios. Dissidencias, se surgem

entre os cabos de guerra, é necessario

que se obliterem, porque o tempo não

corre azado para ellas. Agravos, se

tsansparecem, convém que se reparem,

para que os atrictos desapareçam, (: nm-

gucm sc rcpute mclindrado, e se re—

traia, antes todos concorram para o

robustecimcnto da situação, a tim de

que ella possa atravessar iucolume o

periodo tempestuoso, que a sessão par-

lamentar coúuma marcar no bai-ome-

tro da politica activa.

As desharmonias provenientes do

choque de pretenções, ou do ciume de

influencias, não devem predominar na

   

       

    

  

  

tenta e novo do periodico Folha Cons—

titui/ito junto aos autos, se insulta c

olfeude desbragadamcnte a Rainha, a

Senhora D. Maria Pia, cujas brilhan-

tissimas qualidades de espirito lhe

teem conquistado orespeito e o aii'ecto

de todas as pessoas de bem e a grati—

daointensa e perduravel de todos os

infelizes, que uma vez viram a “vida

atravez do prisma da desgraça & da

dôr. O periodico Fal/za Constitui-nte,

porém, que jamais pugnou pela justi-

ça e pela verdade, não podia deixar de

enobrecer as suas columnas com a ag-

gressâo socz a Sua .llagestade, porque

a Honra e a Virtude-, que tambem são

duas magcst-edes sublimes, teem sido

sempre sacrificadas nas mas da sua

hediondo. e ins-. ciavel sêde de ditfama-

ção e criminosa necessidade instincti-

va de deprimir os meritos alheios,pela

carencia absoluta dos proprios.

Dos autos se mostra que o meu-

cionado pcriodico é considerado como

jornal de diti'amação, aggrcdindo e dif—

 

  

            

   

 

  

    

ta villa, vem hoje declarar que o meu-

o seu conthcudo, senlo—me mais tarde

va de continuar a ser editor do jornal

Folha Constituinte, que se publican'es-

cionado requerimento foi feito confor-

me a sua liv're vontade, pois que não

está para responder innocentemente

pelas covardias dos que não teem a

coragem de. assumir a responsabilida-

de dos insultos e calumnias com que

enxovalham constantemente 5.8. Mali.,

os poderes publicos, auctoridades c ea—

valheiros deste concelho que divergem

das ideas politicas defendidas pelo al-

ludido jornal de que deixou de ser edi-

tor desde o dia 30 de outubro de cor-

rente anno.

Este requerimento, de hoje, por

mim escripto e assiguado, (: um pro-

testo contra o requerimento que hon—

tcm 31- de outubro assiguei sem sabe º

dito que era para declarar que conti-

nuava a ser editor do jornal Foi/za-

(Jonsfiíu-ínle. Apesar desse requerimen-

to não ter eti'eito legal em virtude de

  

    

  

estructura partidaria, antes lhes está

reservada missão mais generosa, visto

quo os homens nunca podem por—se

no logar dos partidos, antes devem

submctter-sc, para que triumphem os

principios jurados c não ganhem ter-

reno as legiões contrarias. E se cada

um não sacrilicar no altar da patria os

preconceitos, se a despeito das convç-

niencias partidarias, se presistir no

intento de formar e entreter conventi-

culos, que são symptoma infallivel de

fraqueza e decadencia, seguir—se—ha a

decomposição das grandes agrupações

politicas, o esfacelo de elementos ou—

tr'ora valiosos, mas que ter.-”io de ani-

quilar-se á miugoa de cohcsão, redun—

dando de tudo isto a victoria dos que

outrora os batiam em brecha sem rc- gem para os trigos portuguezes.

sultados apreciaveis. E este ponto é

que ninguem deve esquecer, pondo em

pouco a disciplina, sem a qual os par-

tidos não podem exrstn'.

E' isto o que dizemos hoje aos 1105-

sos correligionarios, que nos dias de

provação se mantiveram unidos, e tan—

to que a sua atitude impoz-zc'aos que

dirigiam superiormente o partido pro-

gressista, a ponto de se acharem todos

accordes quando foi preciso prehen—

cher a vaga que deixou a morte do

nosso illustre chefe o conselheiro Bra—

amcamp, recaindo a escolha de uma

assembleia importante, composta de

delegados provinciaes, no cavalheiro

que actualmente se acha exercendo a

chefatura com grande proveito e luzi—

mento do mesmo partido.

E se na hora da adversidade todos

compareceram no posto de honra que

lhes foi designado, agora que nos ba-

fejam as auras da fortuna, seria pouco

edificante que transparecessem quaes—

quer simptomas, que revelassem dis-

eenção ou atfastamento entre tantos e

tão valiosos elementos, que englobados

conservam ainda o suiiiciente prestigio

para alfastar por muitotempo o adven-

to dos adversarios, que só podem triun-

far como nosso esmorecimento e ab-

dicação.

___-._——*-
—-——_

['.-lt) CARO E TRIGO BAM“)

Asseveram os nossos lavradores do

sul que os seus celleiros estão gepletos

de trigos, e que estes são em porção

necessaria para abastecer o mercado

   
rcfrega, não deixmrlo ao arbitrio do

poder central a questão que para a

nossa agricultura tem importancia ca-

pital.

Ahi fca um alvitre, que nos parc—

ce talhado para resolver a questão ali-

mentícia do paiz. Não basta soltar a

lôa—«de que a mais respeitavel das

industrias se oppunha um commercio

do slvn licatos. » Nada vale o dizer-

se—xque a agiotagem dos negocios

toma grandes proporções, e que é pre-

ciso que a associação Ihc resista com

energia. » isto é fraze campanuda, sem

valor algum no mercado. Se a associa—

ção está disposta a evidenciar a utili—

dade dos seus intuitos, manifeste-o

agora, estabelecendo fabricas de moa—

As

outras fabricas não os querem, prefe-

rindo-lhes os palhinhas americanos?

Muito bem: faça a associação da sua

parte o que deve a si e á lavoura. For—

me tambem syndicatos para esmagar

os que se lhe antepõcm. E' tempo de

acabar com o monopolio das farinhas,

e só se lhe dá o golpe de misericordia

por meio da concorrencia.

_*—

MJTll DIGNO

Ha em Águeda um jornal, que co-

mo outros que por ahi sc publicam-—

mau grado da moralidade publica—

nâo poupam desde Deus até ao ultimo

cidadão que saiba fazer—se respeitar-,

lque nao poupam nem a virtude, nem

o que na terra ha de mais sagrado.

' O jornal a que nos referimos, no

seu furor de tudo e todos malsinar,

lchegou ao desregramento condemna—

vel dc injuriar a propria Rainha de

Portugal, a santa e virtuosissima filha

de Victor Manuel, a respeitavel cspoza

de El—Rei.

O honrado e zeloso Delegado do

Procurador Regio da comarca, promo-

vcu logo processo contra o respons. —

vel do pasquim, c em consequencia

disso o respectivo editor retirou logo

a sua responsabilidade e o pasquim

aguedcnse suspendeu já. ou terá. de sus—

pender a sua publicação.

E' que aquelle consciencioso e res-

peitavcl agente do Ministerio Publico

sabe cumprir o seu dever, e não é dos

que receia ficar mal com os que hão

de vir, para poder ficar. Elle Mojica—

nâo ser acompanhado dos documentos

necessarios por lei para habilitação do

mencionado jornal, com tudo venho

fazer este novo requerimento claro e

que exprime a firme vontade em que

estou de não continuar a ser editor

desde o dia trinta de outubro de 1888,

do jornal de diífamaçao Folha Consti-

tuinte. que se publica niesta villa.

Defiro. Agueda 2 de no-

vembro de 1888.

Albano de 310110.

P. a V. Ex.“ se digne

mandar notificar esta de-

claraçâo ao sr. dr. Delega-

do (festa comarca., sr. ad-

ministrador do concelho, os

typographos e administra-

dor e director da Folha

Constituinte Augusto Hen-

riques Martins.

E. B. M.

fumando as pessoas e as auctoridades;

e isto, certamente, porque a sua redac-

ção, conscia da sua insignificancia e

sem meritos para comprehender a al-

tissima missão da imprensa, levada

apenas pelos seus rancores impotentes

e invejas mesquinhas lança mão do

insulto e da calumnia vil, como arma

de combate, nas refregas jornalísticas.

E' simples e commodol Depois, quan-

do se lhe pede contas, grita—se contra

as auctoridades e apontam-se como

dcspoticas, porque coarctam a liber-

dade do insulto e supremacia da má

lingua! E' o mesmo. Cumpra cada um

com o seu dever, sem se importar com

o coaxar das rãs. Promovo policia cor-

rcccional contra Joaquim dos Santos

Ferreira Paula, viuvo, alfaiate, d'A-

guieira, como editor do mencionado

jornal, digo mencionado periodico, a

tim de lhe ser imposta a pena do arti-

go cento e sessenta e nove do Codigo

Penal, por ot'fensas a Sua Magestadea

Rainha. Indico para testemunhas to—

das as que depozeram no corpo de de-

licto.

Agueda, vinte e sete de outubro

de mil oito centos oitenta e oito.

O Delegado:-4. Sereno—E nada

mais GOllt'dl'tl. a dita promoção que pa—

ra aqui bem e fielmente fiz passar por

certidão da propria a quo—pic repouto.

Agueda, trinta de ou ubro de mil

oitocentos e oitenta e oito. Eu João

José Pinto Camello Coelho.

 

   

    

   

   

  
  

       

  

 

Aguada 1 de novem-

bro de 1888.

Joaquim, dos Santos Fcrrm'ra Paula.

Testemunhas : -———José Joaquim de.

Arcªde, Deodato Pereira Martins.

(Segue o reconhecimento).

—————*———-—

amooo

O governo brazileiro acaba de pe-

a introducção no paiz de quinhentosl

mil emigrantes. Este tributo de bra-

ços devera ser repartido por diversos

paizes do velho mundo; caberá de cer-=

to o contingente mais elevado á italia,

mas conta—se que Portugal pagará um|

quinhão de 50 a 60 mil pessoas, tira—

das principalmente das ilhas dos Aço-

res. Votaram-se avultadas qumuias pa-

ra este recrutamento de conta e ordem l

estrangeira, e estão-se organisando no-

vas agencias (: contractando mais agen-

tes, que nas nossas villas e aldeias in—

citem os ambiciosos e os míseros a de-

sertar da patria em demanda de ventu—

ras e riquezas, que parecem faceis por-

que dão nas vistas os emigrantes que

 

Diz Joaquim dos Santos Ferreira

Paula, viuvo, alfaiate, do logar de

figueira, freguczia de Vallongo, editor

do jornal Abi-semanal, que se publica

Nesta Villa a Folha Constituinte, que

não querendo continuar a ser respon—

savel pelos insultos e calumnias que o

mesmo jornal de contínuo dirige ao

Chefe do Estado e Familia Reale bem

assim a cavalheiros deste concelho

que não commungam no credo politi-

co que o mesmo jornal defende, vem

dir eobter auctorisações para angariaricstaçào balnear d'Espinho a e

no concelho de Albergaria.

meis.

do lanço da estrada municipal da Fon-

tinha a Paradclla, comprehendido en—

d'Agueda.

Nªusou do direito de suspender

doação que fez o dr. Manuel Antonio

Correia Bandeira e mulher. do direito

de ex lorar 'iu'uas nos 'e " "di ' - « - -

E ineiihoie lºl“ ho ª uª plº] º? df) de Cama nao é bom oestado sanitario.

! ' to 'no ara , i', - -

º P º (“'" º 1 Roma n'aquclla parte do concelho, e

mento de Espinho.

Deliberou reorcªcntar '1 rr 'ª '1 .

l ª º º ªºl ª“ º ram alguns casºs, uma molestia, que

pedindo que por conta dos subsidios

de viação em divida ao districto, man-|

de pagar a quantia de 1:810500-1— tem

ao empreiteiro do lanço da estrada n.º

iºiô-B, entre o cacsdo Bóco c a Quintã.

  

iniciam

 

Not-as da, carteira.—

Regrcssou de Lisboa, completamente dº: e

restabelecido, em companhi

dedicada espoza, o nosso collega e.

amigo dr. Barboza de Magalhães, de—

putado por Ovar.

—— Vieram fixar a sua residencia

n'esta cidade as exª“ cspoza e filha do

sr. conselheiro lªlspcrgucira, governa—

dor civil eti'ectivo d'estc dis trieto.

—- Begressaram já. d'Espiuho ao

seu solar de S. Pedro do Sul a respei-

tabilissima sr.'I baronesa de Palmc e to esperando “lºl“;ªº

sua cit.mu filha, damas do mais distin-

cto porte e da mais elevada gerarchia.

. ,.. Tambem regressou d'Espinhox penhoram porque revelam sentimentos

á sua casa d'Anadia, (, nosso muito humanitarios muito para louvar.

presado e honrado amigo o sr. Anto-

nio Augusto Rodrigues do Valle, tunc—

cionario administrativo aposentado e. cadar em mausolcu condigno os restos

caracter verdadeiramente apreciavel.

—— Regressaram a esta cidade:

lll-1

D. Maria Ismcuia dªAlmcida Taveira

Jones, e da da barra com sua espoza

o sr. Manuel José Brandão.

—— Veio na segunda-feira a Aveiro 1'“ “' (l"ªl

em serviço da revisão da matriz “pre—

dial o sr. inspector Oliveira. No mesmo

dia regressou 3. ex.“ a praia despinho. tªg"

 Partiu para Lousada, devendo

regressar hoje o sr. Joszí Fcrreira Cor-

fazenda do districto.

— Esteve no sabbado n'esta cida—

de o nosso amigo o sr. Albano de Mel-

l

l .

, nal didvento.

da Vera-Cruz que uma mulher desco-

 ipor isso requerer a V. Ex.“ se digne

mandar notificar ou intimar o Dele-
, , . ,

gado de Procurador Reglo nesta co-

marca, 0- Administrador do concelho,

voltam ricos do Brazil. e íicam igno—

fome e doença.

E' claro que o governo do imperio

 

rados os que lá morrem em tractos de;encommodada; e como ella não podes-

1 se lei untar—se do pavimento onde jazia

[
.

|prostrado, appheou—lhe logo o sacra— 
o administrador proprietario e typo—

graphos da referida Folha Constituinte

de que o supplicante deixa, d'hoje cm   
portaçâo de trabalhadores; mas ao go-

esta no seu direito promovendo a ini—, mento da extremauncção. Em seguida

mandou—a transportar em maca para

verao de Portugal, corre odcver dei o hospital da santa casa, onde nos con—la 15060 reis () milheiro.

do lanço da. estrada municipal da Pra- vae ver. Ha dias um Cidadãº foi quei-

Çª dº Ani-Cº.]? "' Mªlª'Pºªm dº Serem, xar-se ao commissariado de que tinha

comprehendido entre a Praça de An— sido roubado por um eiupreº'ado na

g0ja e o caminho da Quintã a Frossos, quantia de 95000 reis, A policia poz—

APl-ª'ºvº“ º Prºlººtº corçamclito amigo e valente correligionurio do de-

d? lanço dª estrada municipal flª LS“ nunciante e seus scquazes, foi preso

pinheira, na estrada de S. Martinho, a em Coimbra deu entrada ,,,, cadeia.

Feira da Alumicira, comprehendido d'a , (

entre a Espinheira c o _logar de, )Ia- cial. Mas o melhor do caso é agora os

cieira, no concelho de Oliveira dAzc— amigos do accusado dizerem que elle

Appiovou o prºjecto e orçamento ordenados em divida!

tre a Piedade e Paradella, no concelho Bºi,.“ v—Reº'ressou ,, esta cidade
_ . Ó | . c (* '

a deliberar-ão da camara m 1 i ' z ( - - -

Feb 1 ,e li“ , c [ “Emp“ %“ do principe da Beira, e que volta ao

.. ';. L ( tl) Ul'rC'l cmez ac ": a - - - - ».

' e“ “.]“ seio da sua taunha, tao modesta,como

da. restos que jazem

& sr.“ l-la em Braga um abastado cavalheiro,

rea de Sousa, oflicial da repartição de[ Saldo em 30 de setembro.

10, deputado pelo circulo plurinomi— Le

__ H;, dias notou o revd.º sr. prior , Saldo em 31 dªoutnbro. . 4

nhecida se achava na egreja muito.

 

    

   

    

  

  

    

  

   

   

          

  

  

Em um anno duas perdas irrepa-

raveis sotfrcram quelles nossos patri-

cios e amigos. Primeiro seu velho pac,

com extremos de verdadeira amisado

Enviamos-lhes d'aqui os nossos cum-

primentos de condolcncia.

     

J.Ludieneias geraes.—

No dia 3 do prezentc mcz foi julgado

Ferreira, digno escrivão da camara de

valheiros d'llhavo acompanharam o sr.

();—3 serviços da, poli-

prestava para nada, mas sempre vão

se. logo em acção, e o homem, que era

qui, e está entregue ao poder judi-

não roubou, mas que se pagou dos seus

Desordem em família.

Aama.do príncipe da

a nossa patricia-, a sr.“ Florinda da

Costa f'irré, que completou a crcação

partiu, a desempenhar tão alta missão.

1Gpideruia'?——Na freguezia

dizem-nos que já. em Villar aparece-

em poucos dias tem sido fatal, princi-

palmente para as creanças. Começa

pela dcsynteria, segue-se a fraqueza

geral, e depois o paciente succumbc.

Attribue-sc a recriulcsceucia do

mal ao uso do vinho novo, que n'ou-

tras eras começava a beber-sc del.iois

* do S. Martinho.

Com vista ao sr. delegado de san-

a'ts anotei-idades policiaes da nos-

,, de sua sa en'cumscripção administrativa.

antrada dllit il.—Entra-

ram hontcm na barra desta cidade,

com immensa dificuldade ecom muito

risco, dois navios costeiros. O mar e o

temporal era tanto sobre elles que as

tripulações e os navios estiveram por

vezes em risco de soçobrar. O perigo

chegou a julgar-sc ennninentc,c tanto

que 18 navios que cstãodentro do por-

” de sabida, iça-

ram bandeiras quando os viram a salvo.

Demonstrações são estas que a todos

Jastra honnenagenxw—

Em Braga tem scquito a idea de arre-

do inclito D. Frei Caetano Brandão—-

ali em mau recato.

que levanta a idêa e que é o primeiro a

concorrer com avultada quantia. Para

isso vae abrir-se uma subscripção, pa-

se crê que todos concorrerão

de boa venta.r e.

Caixaeeonornicnpor-

uezar—O movimento da sua

succursal n'este distrieto no niez de

outubro findo, foi o seguinte:

amu-5795—

11:2095700

  

Entradas em outubro. . .

rizrmãiaõl

...;,

( :o

l Eleni
-ado de sard

inha.

———Xão se esgotar
am ainda os deposi-

!tos da que se havia enlouça
do, e ha

por consegui
nte abundan

cia do gene-

, - I

'«ro; mas o tempo e o mar nao permit- ,

ªtcm e trabalho, e o seu valor sobe,

ªsendo o seu preço no mercado de hºje

 

vantamento em outubro 2 :0 1453400 º

135095.

,mas por cada litrº de agua.

tará. mal talvez, o que não é nada

agradavel, c que terá muito de incon-

veniente para a industria da pesca e

para os trabalhos do campo. Vac bem

apenas para as ervas, que crescem ad-

miravelmcnte, preparando -se assim um

bom futuro para a alimentação dos

irados.

Cheia.—Vão cheios os rios.

Agora é franca a navegação no Ague—

O

da, e no Vouga; e transbordam 0 An-

tuà e o Sertema, vendo-se repleta d'a-

gua a grande bacia em que todos des-

aguam.

r&llniversru-io. — Entrou

no decimo anno da sua publicação o

nosso presadissimo colleg. _[)ístricto

da Vizela,—a quem jubilosamcntc feli-

citamos, ceperando que continue na

senda gloriosa do seu credo politico.

Noticias da Bairra-

da.—O vinho da recente colheita tem

procura, e já se tem vendido o de gran—

des adegas a 205000 réis cada pipa

de 600 litros, e disse-nos um ecclesias-

tico, da Mouta, que o sr. Alexandre de

Seabra, d'Anadia, vendem já, o da sua

adega (400 pipas) 3 213000 réis. Oxa—

lá que assim seja.

—— Ja começaram as podas. As vi-

nhas estão muito fortes. E” necessario

que os donos da maior parte d'ellas,

se não as melhorarem, lhes conscrvem

ao menos o vigor que ellas tem.

—— Na noite de 27 para 28 do mez

ultimo houve traiçoeira pancadaria no

logar de Valle de Estevão, no pateo de

umas casas de campo que ali possuem

os srs. Castros, da Mouta. Foi o caso,

de que daremos circumstanciada noti-

cia para o proximo n.”, o seguinte:

Um moço imberbe e menor, filho

em segundas nupcias d'um titular ve—

neravel, uma das mais subidas illus-

trações portuguezas, pediu aos sm.

Castros licença para mandar assar dois

leitões no forno das mesmas casas, e

convidou os donos para ajudarem a eo-

mel-os. Estes accederam ao pedido.

Depois de bem refeitos, já. alta noite,

dois dos comensaes—um sargento do

ultramar reformado em alferes, e ho-

mem bronco e dado a festas dion-isz'a—

nas c a orgias, (: um tal Ricardo, de

Villa Nova de Mensal-ros, travaram-se

de razões, e este bateu n'aquclle. Os da

sucia, dividiram-se em partidarios de

um e d'outro, e quizer-am desaggravar

os contendores. O sr. Aloyzio de Cas-

tro, quc estando na cama, se levantou

para apaziguar, apanhou uma valente

pancada que lhe vibrou n'uma sobran-

celha um dos convivas do auctor da.

festa, e eahiu sem? sentidos. Como o

valente fugisse, () Ricardo correu sobre

elle até á. porta do fiscal sr. Neves, onde

foi gravemente ferido por uma panca-

da na cabeça dada por um dos do gru—

po que alli estava a espreita, um dos

quaes era o filho do titular. Depois o

sr. Adriano de Castro, ancião vene—

rando, vindo fechar o portão, e vendo

que se tinham retirado os dcsordeiros,

foi prestado por uma pancada que lhe

jogou na cabeça um dos valentes que

estava embuscado. () sr. dr. Vidal, se

não fogo não eseapava a uma bem pu—

xada paulada que um outro embosca—

do lhes vibrou e fugiu !. . . F.

Noticias de Estarre-

ia.-—Em (i.—Pessoa muito anctori—

sada informa-nos que o comboyo ra—

pido ascendente, que passa aqui as 11

de todas as noites, matára um homem,

lavrador do sitio, ao kilometro 294.800,

na noite de ante-hontem. () desventu-

rado foi conhecido pelo fato, pois que

o comboyo esmigalhou—lhe o rosto, le-

vando alguns fragmentos pegados as

rodas. A íiscalisação do governo e o pes-

soal da Companhia cumpriram o seu

dever dando immediato conhecimento

ás anotei-idades locaes; porém o cada—

ver ainda hoje de manhã estam. no si—

tio guardado por cabos de policia!

# # 5.4

Noticias de Plat-;pinho.

——Em 7.——Quasi que se tem despovoa—

do a Bairrada para esta praia—ainda

tão concorrida de centenas de banhis—

tas de todas as classes da sociedade.

—— Foi houtem a sua casa em Fa-

malicão da Bairrada, o sr. visconde de

Proença a Velha. genro do respeitavcl

sr. conde da Foz d'Aroucc, que ainda

estão aqui. A.

Blodo de obter fl'uÓ-

tos de grandes dirnen-

sões.——Um agricultor italiano rc«

commenda um methodo muito singelo

e pratico para obter fructos de tama,

nho maior que o ordinal-io; e com o

“qual, não só não se prejudica a plan-

ta, mas se evitam e destroem as man—

ehus e parasitas vcgetaes, que damni—

,íicam o fructo. Consiste este methodo

lem fazer cair sobre os frutos uma fi—

níssima chuva de agua que tenha em

dissolução sulphato de ferro (caparosa

verde) na proporção de 80 centigmm-

 



Caminho de ferro de per

DlirauéE' do Chnímbm'ceme a se-

guinte noticia:

“Wânia-se a'conclusãzo do ca-

minha de ferro, via reduzida, no con—

inittiu o passeio na ria. Apesar da

chuva e do tempo correu, ainda assim,

muito animado. Estiveram, dizem—nos,

as seguintes familias: Carvalho, Jorge,

Santos, Castanheira, Marques, e Soa—

dados, o que é de uma illusaio comple- ' te de
ta; depois outras com riscas e dese—

nhos no genero indio. Umas teem 'o

fundo liso e são as ramagens de côres;

sconfiados, nunca abriam a porta

a pessoa alguma, fallando pela janel—

la aos inquilinos das suas 85 casas.

Para averiguações estão presos a filha

 

  

 

celho de Mira, feito por uma cmpreza

particular. Este caminho são do Areão,

vem aos palheiros da praia de Mira, e

dali segue a Alagoa, proximo da ca.-

beça do concelho. *Na terça-feira ficou

montada asmachina a vapor, que veio

de Munich. Na acreditada Officina. do

sr. Manuel Joséda Costa Soares, d'cs-

ta cidadeç'cstâo-se construindo 7 car-

ros; sendo 2 para passageiros, poden-

do conduzir 50 pessoas; e 5 para trans-

porte de mercadorias e estrumes. O

liabil carpinteiro sr. Benjamin Ventu-

ra é que está na mesma fabrica fazen-

do o trabalho de madeira para esses

carros. Acham-se já promptos dois dos

carros para transeporte de mercadorias

e estrumes, e está. quasi concluido um

dos carros de passageirºs. Muito esti-

mamos ver sair de uma Officina de

Coimbra estes trabalhos. Espera-se que

até ao fim do corrente mez de novem-

bro se abra á circulação .o caminho de

ferro de Mira. »

Dlausoleu das victi—

1nas do Baquet.—Díz o nos—

sº illustrado collega a Actualidade,

que devia ter ficado concluído no dia

1 do corrente, no cemiterio de Agra—

monte, no Porto, o mausoleu mandado

erigir pela camara municipal d'aquel-

la cidade á memoria das victimas da

terrivel hecatombe do theatro Baquct.

O funebre monumento é constitui—

do por alguns destroços do theatre,

fundidos em ferro, rodeado por uma

grade tambem de ferro, fingindo car—

valho. N'uma lapide serãº inscriptos os

versos que Manuel Duarte d'Almeida,

o mimosa poeta, em tempos consagrou

a memoria d'esses infelizes que ali dor-

mem o seu ultimo somno.

São estes os sentidos versos:

Jazem aqui seus corpos—mutilados,

Miscrrimos despojos, em montão, _

Como horriveis destroços encontrados

N'um campo de batalha, pelo chão. . .

O prazer que buscavam, traiçoeiro,

Volveu-sc—lhcs, do subito, em algoz

E n'este escuro theatre derradeiro

-—-Como horríficos tragicos—os pôz!

Rdrida preco orvalho os infelizes

Que foram cinza, antes de serem pó

E, como o pó se veste de matizes,

Das almas ternas desabroche o dó!

O Inez de novenlbro.

__E, o mais triste de todo o anno. O

som plangeute dos sinos que eccoa no

espaço, o voejar das palidas folhas so-

pradas pelo vento que sibilla, a pres-

pectiva da natureza tão carregada de

lugubres tons, tudo isto disperta a

mais profunda melancolia. A cgreja

consagrou novembro á. cºmmemora-

ção dos que partiram desta vida, pois

é elle o espelho da morte. Evoca—se a

memoria das pessoas queridas que

desapparecem e as mais dolorosas sau—

dades se avivam. Novembro que é o

mez das grandes tristezas e das lagri-

mas, é o arauto do inverno que nos

chega com o cortejo das suas geadas e

neves, dos seus ventose frios, das suas

tempestades. E' tocante e formoso o

soneto de Jayme Seguicr a proposito

de novembro. Eneoutramol-o na ma-

g uifica publicaçãº—A [Ilustração:

aos

«Rompe a manhã sinistra e beça.

Por entre a chuva torrencial,

oiço, pronuncio de Desgraça!

o Norte uivar como um chaeal.

Dªencontro aos vidros da vidraça

bate o grauiso glacial.

D'aves um bando ao longe passa,

fugindo ao tôrvº temporal.

E ao ver as tristes andorinhas

para a mansão do eterno estio

seu vôo ancioso encaminhar,

lembram-me as pobres creanciu

que vão talvez morrer de frio

e que não podem emigrar.»

Transcripções.——São do

Ovarense de 4 as seguintes noticias:

Miradouro—Restam poucas fami—

lias. Teem sabido quasi todas. 0 tem-

po ehuvoso vae afiastando tudo. Reti-

raram houtem a familia Carvalho, do
Conte, a familia Lemos, 3 familia Bra-

vc e a familia Marques, d'Oliveira de

Azemeis, a familia Espaventa, d'Ovar.

ltetiraram tambem os nossos amigos,

drs. Coentro e Angelo Ferreira.

-— A Associação fechou na sexta—

feira. Na quinta—feira houve uma ani-

madissima soirée dançante. Para ella

chegaram a familia Barbosa de Qua-
dros, d'Ovar, e a familia Jorge, de S.

Ídartinho da Gandra. Era hora e meia

quando acabou. Na sexta-feira houve

tambem son—ée, não menos animada,

muito intima. Os srs. Carvalho, dr.

has,

serviram um calice do vinho do Porto.

Tudo correu muito bem. Com muita

srtisfaçâo, pois, chegamos ao fim d'es-

1: !.S ligeiras notas da reportage do Fu-

radouro, por não termos de registar

incidente nenhum desagradavel, que

aº de leve sequer arripiasse a harmo—
uia, que reinou este anno na casa da

Assembleia. Fizeram-se innumerºs di-

vertimentos. D'ahi tudo nos leva a es-
perar que para o anno teremos uma

excellente epoca balnear. Fazemos vo-

tos para que assim succeda.

—- Já chegou á. camara a planta

da avenida, que ella tenciona mandar

abrir n'esta praia, partindo da estra-
da, pelo nascente da casa do sr. com-
mendador Costa, e seguindo para o
norte. Será um importante melhora-

mento, com que vae cmbellezarsse

mais a nossa praia. Dizem—nos que al—
guns cavalheiros do nosso concelho e
outros de concelhos visinhºs se pro—

põem arrematar os terrenos eonfinan— ,,

tes com a avenida, a fim de levanta—

rem ahi chalets e outras construcções,

ao gosto moderno. Mais uma razão,

pois, para esperarmos que para 0 an—
no a epoca com melhor ainda do

que este anno, que como nunca correu.

—- Na quinta-feira, as principaes
familias banhistas vieram á tarde ao

Carregal fazer um magusto. Tinham
projectado fazel—o na Marinha, no pi-
nhal do nºsso amigo, sr. commenda—

dor Luiz Brandão, mas o vento não

1:

(

grapho—postal do districto de Angra

do Heroismo, transferido por conve—
Coentro,“ Marques e Bernardo Soares menº!

Portalegre.

auxiliar do districto de Lisboa, Com

exercício no cantão de Sacavem, tidns-

ferido, por conveniencia do serviço,

para o districto de Vizeu e collocado

no novo cantão de Rezende.

fios supranumerario do districto de

Bragança, provido no logar de guar-

da-fiós auxiliar do districto de Lisboa

e collocado no cantão de Sacavem.

da, excellente jornal das familias, ex—

armazens de modas rivalisam entre si

para vêrem qual será o que mais no-

vidades pode

tentar o publico feminino que os visi-

te

passar uma senhora inditi'ereutemente

sentir uma tentação de escolher zoi—

lotte. Parece que já dissémos a vv. ex.“

que as fazendas para este inverno são

uma verdadeira belleza. As lãs ma—

cias, finas e flexíveis,

res inteiramente novas, a que o nosso

olhar não está. eostumado, e que a chi-

mica moderna tem, por

inventado..

gráficas as cacheniiras imitando bor—

outras então, e n'essas achamos maior

regularidade, têem o fundo de côres e

as ramagens sâo pretas ou em côres

muito escuras. São estes tecidos os que

formam as toilette-9 ricas, muito elegan—

tes, é bordade, mas de grande preço.

Os palmos lisos ou adamascados

ou em riscas, as sarjas, as limosines e

as cachemiras com desenhos alegres,

as algérianes e os vigogues, eis as lãs

que mais se usam, e que formam bo-

nitos trajes, sendo pela maior parte 5

seu preço muito razoavel. E, preciso

convenceram-nos de uma cousa. Não

é por se gastar sommas excessivas que

se anda mais bem vestido..

Antes de comprar qualquer parte

de vestuario deve-se fazer um plano

completo da toilette que se deseja. De-

pois compram—se as cousas de modo

que umas digam com as ºutras tanto

na côr como no feitio.

Nas toilette; acºntece o mesmo que

nºum edificio. Quando este não obede-

ce a um plano feito de antemão, nunca

vem a ficar bom, pois só com grande

diliiculdadc se consegue que as diffe—

rentes partes se cheguem a harmoni-

sar com as outras.

Nós dizemos isto para aquellas que

querem andar bem vestidas e não gas-

tar muito dinheiro, e que n'este caso

não pºdem andar continuamente a va—

riar de vestuarios. Uma regra se deve

sempre seguir, a qual é a seguinte: A

toilette que se fizer par: a rua, que seja

simple: e de côr-"escura: isto para ci-

dade. emquanto que a destinada para

a casa será entãº muito mais. enfeita-

da, de qualquer côr que se queira,

quer escura quer clara. A senhora que

se sabe vestir evita sempre com cui—

dado e o mais que lhe é possivel, que

a sua toilette se torne notada na rua e

chame &. attenção dos indifferentes.

Nos vestidos para noivado não ha mu-

danças sensiveis; é sempre o branco

em seda, setím, faille, armure, moiré,

damasco em grandes ramos, riscas

largas ou estreitas. Não se fazem os

vestidos de uma só seda. A frente é

feita de uma qualidade, cmquanto que

a cauda e corpo da outra. As sedas li—

sas são as que se cobrem de rendas.

Laços, rendas, passamauarias fôscas e

flºres de larangeira, são ºs unicos en-

feites admittidos n'estes vestuarios.

A toilette chamada de contracto,

isto é, de assignatura de escripturas,

faz-se geralmente de gaze ou seda,

crepon da China, etc, sendo quasi

ssmprc escolhida a côr de rosa para

estes trajes. Quanto as mães da noiva,

as cores das tollettes variam conforme

a edade. Quando são mais velhas, pre—

ferem quasi sempre as côres escuras,

como a violeta, o azul marinho, e ver-

dc—garrafa ou º ardosia; as mais nºvas

escolhem entãº o Ignis. o vermelho es-

curo, o heliotropo, enfeitados com

rendas brancas, passamanarias e bor-

dados, tendo a cauda de 1'“,80 ou 2

metros. Toda a vez que a toilette tem

cauda, o chapéu é de feitio de capºta,

com fitas para atar ou sem ellas. A

capota sem fitas é só propria para me-

ninas ou então para senhoras muito

novas. Mesmo as que não são, ganham

sempre mais em que os chapéus te—

, nham fitas, mantas de renda, ou char-

pas que vão prender adiante em laço.

Por isso deve sempre ter-se cuidado

na côr que tenham essas fitas ou mau-

tas. As cores escuras, e principalmen-

te quando são em velludo, é o que

melhor fica ao parecer, e assim como

as rendas pretas, são sempre preferi-

veis ás brancas.: .

Para homens:—Da chronica do

Elegante transcrevemos:

E' tempo de nos occuparmos das

modas da estação. Os modelos pouco

differem dos .que já são conhecidos.

Como novidade de maior tomo, temos

º sobretudo de cabeção que é inques—

tionavelmentc preferivel ao sobretudo

simples pela despretensiosa elegancia

que imprime no vesttuario. Todos se

devem lembrar de como era airoso º

garrick usado na primeira Rebublica

e o sobretudo de cabeção já. faz lem-

brar muito de perto aquelle soberbo

casaco.

Continuam os tecidos ás riscas e

em quadrados a supplantar os tecidos

lisos, e continuam as sobrecasacas,

fraques e jaquetões a serem um tanto

abertos na frente e as calças um tan—

to largas na cºxa. A epoca já devia

prestar-se a fatºs de abafar. De meados

de outubro em diante édc praxe traze-

rem-se vestuarios fortes. Mas o tem-

po é que não concorda com as praxes,

porque nem sempre se pôde por em

quanto usar ás noites um sobretudo de

meia estação. Nós mesmos, que já nos

dª'âºs tinhamos prevenido com algumas rou—

   

 

  

    

  

      

   

   

               

  

    

   

       

  

  

  

res, e os srs. drs. Coentro, Christovam

e Angelo, Corte—Real, Vilhegas, João

Liberio,Frederico,commendador Bran-

dão, etc.

—,,Mar bravo. Por isso não tem

havido pesca, esta semana.

Dr. Francisco Mattoso—0 merc-

tissimo' desembargador dr. Francisco

de Castro Mattoso, deputado por Coim-

bra, partiu para a sua casa da Olivei-

rinha, d'onde seguirá. para Lisboa. S.

ex.“, durante a sua estada em Espinho,

foi muito cumprimentado por pessoas

do districto de Aveiro e de fôra.

De visitas—Tivemos a visita do

nosso bom amigo, dr. Sá Fernandes,

que partiu já. para Sabrosa. Consta-

nos que s. ex.“ virá, acompanhado de

s. ex.um esposa, passar entre nós o Natal.

O papa. em Vizeu.—

Anda em Vizeu um infeliz, cuja lou-

cura de tempos a tempos augmcnta

cºm grande intensidade. Chamam—lhe

o Seraphim de Travassos. A sua ideia

predominante é que é º papa, e em to-

da a parte, mas sobretudo quandº en-

tre. nium templo, apresenta-se a exigir

rigorosamente as considerações devi—

das a sua alta gerarehia.

D'antes apparecia com uma enor-

me corôa, que algum barbeiro engra-

çado lhe rapava, mas que a imperti-

nente policia evitou que continuasse a

brilhar n'aquella cabeça estonteada.

Não faz mal a ninguem se não o con—

tradizem e afiiigem, mas desgraçado

do que lhe nega ajurisdicção ecclesias-

tica que elle se attribue. Uma d'cstas

noites teve a habilidade de se introdu-

zir na capella do paço episcopal de

Fontello. Imaginem o espanto dos mo-

radores quando, á. meia noite, viram

de repente illuminar-sc a capella, e,

correndo lá, encontraram todos os ci-

rios e lampadas acccsas, e Seraphim,

vestidº com uns fatos extraordinarios,

a dizer missa.

—— Vão chamar o bispo! disse elle

aos que chegam, e digam-lhe que está

cá o papa.

Custou a tiral-o, porque o homem

é tese, e tinha um bat-valo de marme-

leiro reverendissimo !

Correios e telegrafos.

——Fizeram-se os seguintes despachos:

Joaquim Junqueiro, guarda-fios su-

pranumcrario do districto da Guarda,

provido'no logar de guarda-fios auxi-

liar do districto de Bragança e cºllo-

cado no cantão de Alfandega da Fé.

José Augusto Gonçalves, idem,

provido no logar de guarda-fios auxi-

liar do districto de Santarem e collo-

cado no cantão de Benavente.

Manuel José de Oliveira, idem do

districto de Aveiro, provido no lºgar

de guarda-fios auxiliar do districto de

Santarem e collocado no cantão da

Rapoza.

José Dutra de Andrade, distribui—

dor supranumerario do concelho da

Horta, provido no logar de terceiro

distribuidor do mesmº concelho.

Antonio Augusto da Silva Montei-

ro, nomcado aspirante supranumerario

da direcção telegra'pho-postal de Braga.

José Augustº de Lima Junior, idem

da direcção de Portalegre.

João Augusto dos Santos, idem

idem.
.

Julio Maximiano de Assumpçãol

Santos, idem da direcção de Beja.

Alvarº Arthur de Almeida Mello,

idem da de Bragança.

José Maria Fialho Segurado, idem

da de Faro.

Annibal Gouveia, nomeado distri-

buidor supranumerario do concelho de

Aldeia Gallega.

Manuel Ferreira dos Santos, idem

do concelho de Fornos de Algodres.

José Matheus, nomeado guarda—fiºs

supranumerario para o districto de

Castello Branco.

José Joaquim, idem para o distri-

cto de Cºimbra.

Luiz Francisco, idem para o dis-

tricto de Leiria.

Joaquim Barata, idem para o dis—

tricto de Castellº Branco.

Antonio Pedro, idem para o distri-

cto de Evora.

Casimiro Martins, exonerado, pelo

pedir, do logar de encarregado da es-

te (ão de 5.“ classe em Freamunde, con-

celho de Paços de Ferreira, districto

do Pºrto.

Miguel Ribeiro, segundo aspiram—|

te do quadro para o serviço de cor-

reios e telegraphos fóra de Lisboa e

Porto, com exercício na direcção tele-

  

 

   

  

   

   

  

   

   

   

  

  

  

  

   

       

  

 

a do serviço, para a direcção de

Luiz Caetano Pinto, gum-

ainda nos cabidos á. espera que o fr

nos de licença para vestil-as. E, fran-

d'esta ausencia de frio, porque os tra—

jos fortes não sãº dos que nos deixam

mais desafogados os movimentos. N

desanimcm, porém, os que, api-ec

do a variedade, já. estejam enfad

ajos leves, porque de um momen-

to para o outro eae sobre nós a inver-

neira, e ai então dos q

Augusto Cesar de Sousa, guarda—

ian-

“Iodas.—Da Moda Illustra—

ractamos o seguinte :

NO comêço das estaçoes todos 05 as suas enconunendas.

nha.

apresentar e d'ºªªº mºdº flutuante.—O opulento proprie-

tario na Habana, D.. Domingo Saun—

do e sua cepºsa D. Micaela Rebello,

possuidores de uma fortuna computa- !

, da em dois milhões de duros

assassinados ultimamentc.Estc crime,

que preoccnpa vivamente os animºs,

está causando a impressão que desper-

tou o assassínio da rua de Fuencarral,

pois os assassinados tem uma filha ca—

sada, que habita o predio cºntíguo
apresentam “' áquelle em que se perpetrou o crime.,

e essa filha é accusada pela opinião

publica. Em casa foram encontradºs

todos os valores, o que indica que º

mobil do assassínio não foi o roubo.

Os esposos Sauudo viviam de um me-

do muito original; extraordinariameu—

tm. E' realmente quasi impossível

4

assim dizer,

Em primeiro lºgar, achamos m. -

dos assassinados e seu esposo. Este ul-

timo está incoznmunicavel. '

Uma. boa. herança..—

A herança particular do proprietario

do Daily Telegraph, falleeido recente-

mente em Ramsgate, foi avaliada em

12.500:000 francos, distribuidos pelos

filhos, um dos quaes é o actual pro—

prietario do Daily Telegraph.

*

OS NOSSDS l'lNllllS Eli “Eli“!

No magnifico jornal allemâo Dus

Buch fur Alle, que se publica em Stut-

tgart, encontramos, acompanhando os

retratos dos srs. ministro das obras

publicas e do seu secretario geral al-

gumas apreciações que, por serem jus-

tas, merecem ficar registradas, tanto

mais quanto é certo que não estamos

costnmados a reCeber sempre da im-

prensa estrangcira a justiça que nos é

devida. O artigo da folha de Stuttgart

encarece ºs esforços empregados pelo

gºverno para levar a cabo aexposição

dos vinhos portuguezes em Berlim,

uelogia esse cmprehcndimcnto e exalta

os serviços do sr. Emygdio Navarro e

Elvino de Brito prestados á. agricultu-

ra pºrtugueza. Por esses motivos e di-

gno de ser lido o artigo allemão, que

para maior facilidade damos em língua

portugueza:

.Com excepção das diversas quali-

dades de vinho do Porto, os vinhos

portuguezes quasi são desconhecidos

no estrangeiro, e todavia os moscateis

de Setubal c Carcavellos, assim como

os v'nhos tintºs de Torres Vedras e

(Gol ares,e os brancos de Faro e Sines,

são de excellente qualidade e muito

proprios para exportação.

A Associação Central de Geogra-

phia Commercial e Promotora dos iii-,

teresses allclnães no estrangeiro, em

Berlim, prestou portanto um relevante

serviço, estabelecendo relações com ºs

vinhateiros portuguezes e com a com—

missão central que promoveu uma ex-

posição de vinhos portuguezes na capi-

tal do imperio allemão.

Acha-se esta estabelecida na Praça

do Commercio de Berlim, e ha de du-

rar até ao fim de novembro de 18:58.

A Associação de Geographic. Com-

mercial tomou sobre si o encargo de

fazer as deepezas dos premios, que con-

sistem em medalhas de pratae de bron-

ze com diplomas e menções honrosas,

de facilitar o commercio de vinhos

portuguezes nos mercados allemâes e

de estabelecer relações entre os produ-

ctores d'esses vinhos e as firmas alle—

mais mais respeitavcis.

Temos fé em que os resultados de-

vem ser lisongeiros, não só para os in-

tereSses portuguezes, como tambem

para o commercio entre as duas nações.

Cºm este intuito empregou 0 mi-

nistro portuguez das obras publicas,

Emygdio Navarro, toda a sua induen—

cia para que se levasse a cabo esta ex-

posição e ficasse representada o mais

ricamente possivel, sendo auxiliado ef-

fieazznente n'esta cmprcza pelo seu se—

cretario geral, Elvino de Brito, equal,

pondo em campo toda a sua activida—

de, desenvolveu ao mesmo tempo os

seus muitos conhecimentos sºbre o

assumpto.

Aproveitamos a occasião para dar-

mos aos nossºs leitores na pagina 206,

os retratos dos dois bcnemoritos, addi—

cionando—lhc ao mesmo tempo umas

pequenas noticias biographicas.

O ministro das obras publicas,

Emygdio Navarro, nasceu em 1844 em

Vizeu e formou—se na faculdade de di-

reito na Universidade de Coimbra, es-

tabelecendo-se depois como advogado

em Bragança.

Foi por varias vezes eleito membro

do parlamento e fundou em Lisboa o

jciºnal—Nocªvidades—onde tem desen-

volvido uma actividade jornalística

notavel.

Em fevereiro de 1886, foi nomeado

ministro das obras publicas e, desde

que Navarro occupa este elevado car-

go, tem-se dedicado com interesse a

todos os ramos do seu ministerio, reor—

ganisando-os completamente de fórma

a prestarem relevantes serviços ao puiz.

Os ramos que mais teem prendido

a sua attençâo, teem sido a agricultu—

ra, a industria e a escola commercial:

devem-se—llie tambem algumas leis im-

 

  

                                          

  

  

  

    

   

  

 

  

   

mos que tambem o mesmo se faça seu-

tir com a exposição portugueza de vi—

nhos em Berlim.»

———_.____

BEFORE [NDS lil'GEllS

Sob esta cpihraphe publica. ,o'nosso col-

lege. Tribuna Popular 0 seguinte:,

Como o decretº de 20 de outubro

sobre a reorganisaçâo dos estudos dos

lyceus, com a disposição do artigo 11

e o seu quadro d'equivalencias, se

prestava a diversas interpretações, e

era possível que o Decreto de 27, (pu-

blicado no nossº numero anterior) li-

do sem a attenção devida, podesse

ainda deix. ' algumas sombras de du-

vida nas variadas hypotheses de ap-

plicação, veio a circular de 30 aos rei—

tores dos lyceus explicar tão minucio-

samente a doutrina dos dois decretos,

figurando quasi todas as hypotheses

possiveis e dando a resolução legal,

que nos parece não deixar pretexto

para mais duvidas e mais discussão a

tal respeito. Como a circular e a nota

das hypotheses é de interesse palpi—

tante para os srs. estudantes e para

suas familias, reproduzimºl—as, (e crc-

mos assim prestar a todos um bom

serviço) com as emendas publicadas

no Diario de 31 de outubro:

(III.“ sr.—No Diario do Governo

de 29 de outubro corrente. foi publi-

cado o decreto de 2 ?, alterando o de

20 do mesmo mez na parte relativa

às disposições transitorias do antigo

para o novo p'ano dos estudos nos ly-

ccus. Por portaria desta data é mau—

dado observar o plano modelo do ho-

rario das aulas e dos exercícios esco-

lares em cada semana e em cada an-

no dos diversos cursos professados n'a—

quelles institutos.

Tanto as providencias adoptadas

pelº decreto de 27 decorrente, como

as consignadas na portaria datada de

hoje, tendem essencialmente a facili-

tar aos alumnos já. approvados em al-

gumas disciplinas ou partes de disci-

plinas, segundo o anterior regimen, a

continuação dos seus estudos, permit—

tindo-lhes matricularem—se ou reque—

rerem exames nas materias que lhes

faltem, de modo que possam habilitar-

se nos cru-sos a que se destinam den-

tro de mesmo espaço de tempo que

era anteriormente assiguado ai conclu-

são desses cursos.

Como, porém, é de crer que ainda

assim se levantem bastantes duvidas

acerca da intelligencia e execução das

referidas providencias, tornando—se por

isso conveniente indicar a resolução

das principacs hypothcses em que se

encontram os alumnos de que se tra-

te, para couhecimentouào só dos func—

cionarios que teem de intervir no ser-

viço das matrículas e exames, mas

tambem dos proprios alumnos e dos

paes ou pessºas responsaveis pela sua

educação, encarrega—me s. ex.“ 0 mi-

nistro do reino de enviar a v. s.“, pa-

ra lhe dar a devida publicidade, a in-

clusa nota das disciplinas em que os

alumnos, que se acham no periodo de

transicçâo do antigo para o novo re-

gimen dos estudºs secundarios, po-

dem matricular-se ou ser examinados,

consºante as habilitações obtidas na

vigencia do decreto de 12 de agosto

de 1886.

Pela referida nota conhece—se que,

exceptuando os alumnºs que só te-

nham apprºvação ou passagem nas

disciplinas do antigo primeiro anno,

os quaes não pódem no actual anno

lectivo frequentar conjuntamente por-

tuguez, francez e mathematica (L“

parte), porque o horario lh'o não per-

mittc, todos os mais teem a faculdade

de continuar ºs estudos encetados no

anno lectivo anterior, e de adiantar

outros que lhes faltem, por fórma a

poderem concluir qualquer dos cursos

de letras ou sciencias, no mesmo tem-

po que marcava a legislação anterior

para esse fim.

Aquelles mesmos, que, tendo ap-

provaçâo no primeiro anno dos cursos

antigos, se matriculem no primeiro

anno dos actuacs cursos (portugnez e

francez) pódem completar o respecti—

vo curso nos quatro annos seguintes,

se souberem aproveitar o tempo, estu—

dando em cada anno, até final, as dis-

ciplinas que o horario lhes consente.

Além das hypotheses figuradas na

nota que acompanha este otiicio, é de

presumir que se apresentem outras,

de novembro proximo futuro. E por

esta occasiào ordena-me o ex.mº minis-

tro do reino que pondere a v. s.“, pa-

ra os devidos cffeitos, que, sendo 0 an—

Resoluçãío—Póde matricular—sc cm

——mathematica (1.“ parte), historia,

latim (Lª parte), e physics, chimica e

historia natural (Lª parte).

tigo terceiro anno de geographia e

historia, conforme consta do quadro

das equivalencias aniiexo ao decreto

de 20 do corrente, correspondente ao

novo segundo anno de geographic,

não devem os alumnos que tiverem ap—

provaçâo ou passagem n'aquellc _ter—

ceiro anno, ser obrigados a mais al-

guma prova. Estes alumnos são, toda-

via, obrigados a requerer matrícula ou

exame em historia, devendo ser dis-

pensados não só da geographic. que

se ensinava no quarto anno do plano

anterior, mas tambem da parte da his—

teria que se estudava no terceiro an—

no do mesmo plano.

Por ultimo e para cabal intelli—

gencia do que dispõe a cºndição III

do artigo 11.º do decreto de 27 do

presente mez, cumpre—me dizer a v.

s.. que a regra geral, estabelecida no

artigo 10.º do decreto de 20, sómente

sodªre excepção quando o alumno es-

tranho fizer exame de alguma disci—

plina em que já obtivera passagem

segundo o regimen anterior. Neste

caso paga, como anteriormente paga-

ria, pelo exame de classe 15500 reis

de propina de exame. Quando, porém,

em qualquer epoca faça exame de

uma disciplina em que não tenha ap—

provação alguma, pagará 3àOOO reis,

correspondentes á prºpina fixada pela

lei para os exames de passagem e de

classe.

Exceptua—se o exame de philoso-

phia, pelo qual paga só a prapina de

153500 reis.

Deus guarde a v. 9.“ Secretaria

d'estado dºs negocios do reino em 30

de outubro de 1888.——Ill."'º sr. reitor

do lyceu nacional de Aveiro—Antonio

diaria de Amorim.

Identicas para os reitores de todos

os mais lyceus do continente e ilhas

adjacentes.

NOTA A QUE sr. aureus o orricro

n'ssrx DIRECÇÃO

GERAL DE 29 no counnxrn

I.“ Hypothese—Um alumno tem

'approvação ou passagem em todas as

disciplinas do 1,“ anno do curso anti-—

go, conforme o plano do decreto de 12

de agosto de 1886.

Resolução—Este alumno pode ma-

tricular-se nas seguintes disciplinas:

—-portuguez, francez c inglez, e latim

(Lª parte).

Interrompe o estudo de mathema—

tica (Lª parte) que pode aprender pur-

ticularmente e fazer exame em outu-

bro (2." epoca de exames).

2.“ Hypothese—Um alumno tem só

exame de classe de portugues.

Resolução—Póde matricular—se em

francez ou inglez, geographic e latim

(Lª parte).

3.“ 11ypothese—Um alumno tem só

exame de classe de francez.

Rcsolução—Póde matricular-se em

—portuguez, inglez e latim (I.“ parte);

ou em inglez, geographia e latim (L'

parte).

4.“ Hypothesc—Um alumno tem só

o exame de 1." classe de mathematica.

Resolução—Pode matricular-se em

-—portuguez, francez e latim (Lª par-

te); ou em mathematica (L' parte),

physica, chimica e historia natural

(Lª parte), e latim (I.“ parte).

5.“ Hypotlwse —— Um alumno tem

exame de classe de francez e portuguez.

Resolução—Pode matric ular-se em

——inglez, geographia e latim (Lª par-

te); ou em mathematica (Lª parte)

physica chimica e historia natural ( .ª

parte) e latim (1.. parte).

6.“ Hypotkese—Um alumno tem

exame de classe de francez e mathe-

matiea.

Resolução—Póde matricular-se em

—portugucz, latim (Lª parte), e in-

glez;—0u em mathematics (L' parte),

physics, chimica e historia natural (Lª

parte) e latim (Lª parte).

7.“ Hypoflwse—Um alumno tem

toda a- 1.“ classe.

Resolução—Pode matricular-se em

—inglez, geographia e latim (L“ par—

te), ou em mathematica (Lª parte), in-

glez e latim (Lª parte).

8.“ Hypot/iese—Um alumno tem a

Lª classe e mais geºgraphic. ($.” anno

antigo).

   

             

   

 

  

          

  

   

14.“ Hypotbcsc—Um alumno tem

1.“ classe de francez, portuguez e ma-

thematica, e mais 3.º anno de geogra-

phia e mathematics. e 4.” anno de in-

troducção. .

Resolução—Pode matricular-se em

——-mathematica (Lº parte), historia, e

latim (L“ parte).

15.“ Hypotkese—Um alumno tem

toda a 2.' classe, e mais o 5.º anno do

latim ou :')! de mathemica.

Resolução—Pode matricular—sc, no

cursº de lettres, ein—latim (6.º annº),

philosophia e litteraturaç—ou em in-

glez, latim (G.“ anno) e philosophia;——-

e no curso de scieucias, em medicina—'

tica (6! anno), physics, chimica e his-

toria natural (5.º anno), e litteratura;

——ºu em inglez, physica, chimica e

historia natural (õ.º anno) e philº—

sophia. -

16'.' Hypothcse—Um alumno tem

todo o 5.º anno antigo, excepto inglcz.

Resolução—Pode matricular-se, no

curso de lettres. em—litteratura, la-

tim (6.º anno), e philosºphia ;—-c no

cursº de scieucias, em mathematics,

(6.º annº), physica, chimica e historia

natural (õ.º anno), litteratm'a e philo-

sophia. ,

Secretaria d'estado dos negocios do

reino, em 29 de outubro de 1888.==

Antonio María de Amorim.

___—*_—

(llllTA DE MSRM

5 DE NOVEMBRO DE 1888.

As providencias tomadas pelo go-

verno produziram o cfi'eito desejado.

O preço do pão voltou ao antigo e o

sobrcsalto da crise desappareccu. O

moageiro já póde descer o preço da

farinha, e padeiro pôde fabricar o pão

sem elevação de preço, e o consumidor

encontrou finalmente quem ouvisse e

attendessc as suas reclamações. Mas

apesar de tudo, não se pense que está.

resolvida a questão agricola pelo sacri-

ficiº voluntario dos rendimentos adua—

neiros. Disse-o já quando se discutiu a

lei dos cereaes e repito-o agora:—a

prºtecção é um expediente transitorio

e fortuito. Não pensam assim os lavra-

dores e serão elles os primeiros a gri-

tar cºntra a diminuição de direitos.

Mas tempo virá. em que o desengano

ha de chegar, e a agricultura portu«

gueza cºmprehenderá então que o uni-

co remedio a adoptar será. aquelle que

a França encontrou para cºbrir os seus

dojícits de producçãoz—o aperfeiçoa-

mento dos processos agricolas.

— Todos os jornaes de Lisboa e

das províncias teem dadº noticia do

oti'ereeimento do titulo de conde, que

sua magestade el-rei fez, no dia dos

seus annos, ao illustre clinico, seu as-f

sistente, sr. May Figueira. A todos os

collegas tambem tem esta nºticia ser.

vido de ensejº para exalçar os meritos

do dr. May Figueira, uma das mais in-

discutidas glorias da medicina contem-

porauea, caracter nobilissimo e desin—

teressado e cavalheiro tãº lhano e tão

geralmente sympathico. Não serei eu

que deixarei de juntar os protestos da

minha consideração e sincera estima ás

homenagens espontaneas, que assim

vieram testemunhar sentimentos tão

geraes e que revelam bem que a graça

offerecida—e que sinto ver recusada——

se significava o reconhecimento de el-

rei, não significava menos tambem um

voto geral pelas qualidades e saber do

distincto homem de scieucia.

— Reuniu no ministerio da justiça

, a commissâo do Codigo Commercial.

A sessão começou pelas 8 horas da

noite e terminou á. meia noite. Assistiu

o sr. ministro da justiça, e presidiu o

sr. conselheiro Sá Brandão, sendo se-

cretario o sr. Vicente Monteiro. Esti-

veram presentes os vogaes Teixeira de

Queiroz, José Pereira, Eduardo de Ser-

pa, Gabriel Ramires, Manuel Antonio

de Seixas, Baptista de Sousa, Holtre-

man, Henrique Midosi, J. J. Pires. Os

vogaes Anjos, Hintze Ribeiro e Dias

Ferreira participaram não poderem

comparecer á sessão. O sr. ministro da

justiça disse que desejava. consultar a

commissãº sobre o projecto de regula-

mento de registo commercial por elle

elaborado, e que por isso o fizera im-

primir e distribuir pelos vogaes da

conimissâo. Entrando, pois, em discus-

se a organisação em Berlim d'uma cx-
pas novas de inverno, conservamol—as pºsição de vinhos portuguezes,

io tem encontrado a seu lado, pa

xiliar etiicazmente, o seu secretario
camente, ninguem deverá queixar-se Pªl EÍVÍHO de

tempo director geral da agricultura.

ão (governo geral da India P

cursou ali a escola militar,
ados official para a Europa.

xou esta carreira para ir matricular-se-
na Escola Polytechuica do Porto no

ue não tenham curso de engenheria,
ido ao alfaiate 'fazer com antecipação distincçãº todos os seus exames; esteve

empi-

O crime em Hespa- ditfc

—Urn assassino na. de fe

ctor das obras

el de minas; em 1884 chefe da repar—
, foram tiçâo de estatistica,onde

excelleute obra intitulada—Anomado
Portuguez —; em 1880 foi primeira-
mente nomeado chefe da repartição de
industria, mais tarde director geral de
conimcrcio e industria e finalmente
chamado para o logar que hoje occupa.
Eº deputado desde 1880; além disso os
fundou o jornal intitulalo—Pouo Ulá
tramarino—c tem sido

Instituto Commercial e [

tem feito que

ra progridain em Portugal e espera—

que não foi possível desde já. preve—

nir; mas a resolução de todas não se-
antamen- rá ditiicil em presença das indicaçõesto da carta agricola e a creação dªuma feitas, e attendendo—se sempre ao prin-|

estatistica ªgricola. cípio de que, para os alumnos do pe- ,
Tem-se esfºrçª-dº pªrª que se COD- riodo transitorio, não ha prwedeneias

struam canaes e novas linhas de cami- de annos e lhes é concedido irem CS-
nho de ferro, assim Comº o grandiºso tudar as disciplinas que lhes cºnve-porto de Lisboa e os de Horta, Ponta nha nos armas em que estiverem col—Delgada e Funchal. locadas, sem ºutras restricções mais

Finalmente, á sua iniciativa deve- que as estabelecidas na cºndição 1.“

do artigo 11.º do decreto de 27 eo cor-

rente mez. E não pareça exagerada

tão ampla concessão, pºr que os alum-

nos, teudo já approvaçâo nos anuos

impares, de algumas, se não de todas

as disciplinas que pódcm frequentar

em alguns aunos, não carecem de de—

masiado esforço para vencer o estudo

de todas ellas.

Outro principio que é fundamen—

tal, e cuja obscrvancia o ex.” minis-

tro do reino to recommenda a v.

s.“, cºnsiste em que os alumnos estra-

nhos só pódem ser adinittidos na. pri—

meira das epocas annuaes, aos exa—

portautes para impedir a marcha de-

vastadora do phyloxera; o lev

          

  

  

   

  

   

    

    

  

 

na qual

ra 0 an-

.

ge-Brito, que é ao mesmo

Este nasceu em 1853 em Nova Gôa

ortugueza);

vindo como

Depressa dei-

tendo feito com
t

egado como engenheiro civil em
rentes construeções de caminhos
rro, sendo depois nomeado dirc—

publicas na colonia por-
ugueza de S. Thomé.

Em 1883 foi nomeado d

internos frequentar, segundo e hora-

rio em cada anno do periodo de tran—

sição. Na segunda epoca, tanto os

qae tenham frequentado os lyceus na

qualidade de internos, como quaes—

quer outros, "são admittidos aos exa-

mes das disciplinas que mais lhes cou-

vier, respeitadas as prescrípções das

alíneas c) e cl), da condição 1.“ do ar-

tigo 11.º do decreto de 27 do corren-

te mez.

Para que não sejam prejudicados

alumnos que já. abriram matrícula

no corrente mez, ou quaesquer outros
professor do que queiram ainda matricular—se con—
ndustrial. fºrme o horario superiormente ordena-

0 seu talento ao ladº do seu chefe do, auctorisa 3. ex.“ o ministro, a prº-
as industrias e agricultu- rogação por mais cinco dias _utçis do

irector ge-

e
publicou uma

e

chimica e historia natural (1

e latim (Lª parte);—ou em

geographia e latim (L“ parte).

a 1.“ classe e m

(3.' anno).

—- mathematica (L" parte), historia,

physica, chimica e

(Lª parte) e latim (Lª parte);—ou em

inglez e latim (L' parte); ou aind

historia, physica, chimica e his

natm'al (1." parte) e latim (Lª parte).

—— mathematica

mes das disciplinas que é lícito aos chimica e histori

e latim (2.' parte);—ou em mathem

tica (?,.“ parte

historia natural (2.. parte

phia;

philosophia.

toda a 2.“ classe.

curso de letras, em—latim (2.ª parte

philosºphia;——e no curso de sci

em—mathematica (L.“ parte)

chimica e historia natural

e

eles., chimica e historia natural

parte) e philosophia.

prazo das matriculas, & contar de 3 os tr

Resolução—Póde matricular—se em são o mesmo projecto, ficaram appro.
nathematica (Lª parte), llÍStºl'Íª; vados cincoenta artigos, devendo a dis—

physica, chimica (: historia natural cussâo continuar amanhã, pelas 8 ho.

(I.“ pªrte) e latim (l-ª Pªrte”—ºª em ras da noite. Brevemente darei, por ex-
illglºz e latim (l-ª Pªtº)- tracto, conta das principªles disposi—

93 Hypol/tese—Um alumno tem a ções do regulamento, 0 que, em har-
1-' clª-SSB 0 mais latim (3-º anno). monia e em desenvolvimento dos prin—

Resolução—Pode matricular—se em cipios adoptadºs no Codigo Commer.

mathematics. (L“ parte), physica, cial, vem, quanto a mim, cºntribuir

.“ pªrtº) poderosamente para a segurança das

inglez, transacções commerciaes, e credito dos

negociantes.

—- Está lavrado o decreto que dá.

regimento de cavallaria n." 2 a de—

nominação de regimento de cavallaria

2, lanceiros do principe D. Carlos.

— Foram approvadas as canções

recebedºres de Anadia e Almeida.

— Pelas duas e meia da tarde do

a em dia 1 foi remettido para a Boa Hora 0

tºl'Íª processo das celehres falsificações Mel-

lo Chaves. Quando entrava. no pateo

“do governo civil sahia pelo braço do

um policia á paizana o individuo sobre

quem recahem todas as suspeitas. Mello

Chaves arrastava-se quasi. Vestes ul—

, timos dias não tem querido comer, de
, . . . ª— fôrma que o seu estado de fraqueza é
)r—Phyªlºªg ºhlmlcª e enorme. Um dos sub—delegados que o

_ ), e philoso- examinou atiirma que semelhante fra-
—'º'1 ªnda em PhYªlºª, Chimiºª queza só pôde provir da falta. de ali-

hiªtºl'iª natural (2.5 parte), inglcz º mente, e talvez da excitação de espi-

rito em que Mello Chavesse encontra.

0 seu olhar meiº amortecido fitava—se

nos que o observavam, e toda a. sua
Resolução—Pode matricular-se no presença dava azo a differentes com—

), meutarios. Houve quem fallasse de re-
tura e morsos, outros de rancor, e ainda eu-
encias, tros de profunda magna por ter em

. physrca, perspectiva uma condemnaçâo. Met-
. (2.ª parte), teram-n'a em um carro de praça e le——ou em htteratura,phy- varam-n'o á Boa Hora. O empregado

(?.“ Nºbre tambem foi rcmettido para jui—
zo. Ais trab horas da tarde começaram

os interrogatorios, sendo de crêr que

53 prolonguem até ti noite, OPTOCCSSQ

—-l

10.“ Hypot/cese—Um alumno tem

ais latim e geographia ao

Resolução—Pode matricular-se em

historia natural dos

11.“ Hypothese—Um alumno tem

cds. a 2.1! classe, excepto latim.

Resolução—Póde matricular-se em

(?.“ parte), physics,

a natural (2! parte)

12.“ Hypothese—Um alumno tem

philosophia;—ou em littcra

philosophia;

13.“ Hypothese—Um alumno tem

es casos do antigo curso.

srº-'



«' fugiriam de todos, antes que custarem

foi entregue ao 'jniz do?.“ districto nas ventas para traz, e .o condemno
crnninal, sendo arbitrada a fiança em ainda por cima nas custas! . . .
5003000 reis a cada nm—dosaccusados. então o homem é

contra Mello Chaves. E'“ o caso

Azinhaga, proxima de Santarem, pre—l

cisou, em 1885, realisar nm empresti—

mo de uns oitenta contos de réis, dos

quaes necessitou receber innnediata—

mente 15 a 20 contos em lettres gar

rantidas. Dirigiu-se, para isto, á'" agen-

cia de Mello Chaves. Este prometteu

ao seu cliente effectuar o negocio e di—

rigiu—se n'esse intuito a differentes in—

dividuos que não acceitaram as suas

propostas. Depois de uma serie de pe—

ripecias, dirigiu-se a um cavalheiro

muito conhecido que assignou lettras

no valor de 10.3203000 reis; e Mello

fez os descontos pelos seus capitalistas

e pagou algumas dividas suas, impin-

gindo á. sua victima umas acções de

minas sem cotação no mercado. Esta

nova queixa foi remettida a juizo.

—— O sr. ministro da Austria, em

nome do imperador Francisco José,

foi cumprimentar o coronel e officiali—

dade do regimento de iufanteria 5. A

musica tocou o hytnno austríaco a eu-

trada do ministro no quartel.

— O destacamento do forte de Ca—

xias foi atacado de sarna, dando as

praças baixa ao hospital. O sr. gene-

ral da divisão mandou bmeficiar o

quartel do destacamento.

   

                   

   

  

   

 

  

  

   

       

   

  

        

  

                    

  

           

     

    

  

   

         

    

   

             

   

uma pouca vergonha. . .

seu odio.

pestades, o com ellas raios, que talve

os malvados da vossa laia.

de catana em punho.

. . .irado e não fecundo

ameaçando terra, mar o mundo!

ir.

-—-*——-——-—

CARTA D'Allillill

Do nosso coliega do Ovarense tomamos

a seguinte:

25 D'ourcnao DE 1888.

Um dos maior-aes- da campanha da

diti'amação é um conhecido larvado,

chamado dr. Lavoura,—o porco sujo,

——-transfuga que os aliados da ultima

hora classificaram de—homcm (lc ga—

nhar, pois apanhou dos progressistas

a grossa pitança do partido camara—

rio, a fatia d'uma cadeira no lyceu,

apezar da incompatibilidade manifes—

ta, pois ou ha,-de curar os pobres, co-

mo é sua restricta obrigação, ou ha—

de ensinar os alumnos; mas o homem,

como é formado em malas artes tomou

um expediente ladino: nem cura nem

ensina; faz politica e rabisca no como

d'esgoto do Alfena muita sandice, mui—

ta ealumnia e muita mentira, tudo

cheio de peçonha, e inveja porque que—

ria ser—governador civil! '

Ora é onde pôde chegar a vaidade

d'um homem, assoprado pelos canu—

dos d'uma basofia sem limites! Este

type desastrado, avelhacado, que nem

se sabe vestir, nem abrira bocea dean—

te de gente, pois só falla em mater-ia

vasta, que é o seu elemento, como de—

vasso que é, metteu—sc—lhe no toutiço

alambascado a ideia de ser governador

civil, e então começou a _intrigar os

amigos para ver se apanhava a posta,

porque a quesfão d'elle é toda de. . . .

barriga. Um miseravel, a quem a am-

bição transtorno e então commette to.

da a casta de infamia. Mas como o nn—

mero dos ingratos é immenso, surge

entre dr. João Fernandes com o saco

cheio de beneficios dos progressistas,

inclusivé 4 libras por mez por um ser-

viço, (que ainda havemos de pergun—

tar, como e quando se fez “?)—vendido

tambem a esgrimir a arma da calum-

nia contra os que lhe deram a posição

que occupa. Este heroe, então, abusan-

do da confiança que n*elle depositaram,

elegendo-o para um cargo importante,

taes disparates fez, que levanta con-

tra elle a opinião indignada, e para

encobrir 'a ret—irada, aliás seria victima

do justo furor popular, inventa uma

historia d'um desfalque imaginario, e

começa a espalhar com meias palavras

nas malditas lty'as essa trapaça, que

logo veio a lume, mais correcta e aug-

mentada. Prestes a verdade veio sup-

plantar a mentira, confundindo o ca-

lumniador, mas os socios no conluio

da malediceneia continuaram a aboca—

nhar a reputação de caracteres supe—

riores á. maneira dos seus vomitos as-

,querosos, mas encobrindo as falcatruas

do amigo na 'I/ladC'í'l'a vel/za, no gaz,

nos alagzwis de trem, etc. etc.. . . . .,

que toda a gente sabe e nós não ne—

gamos, porque isso era mal feito.

O mesmo Esculapio incbsencía tam—

bem quiz provar não sabemos o quê,

n'nm Tribunal insuspeito, que lhe deu

“ FOLHETIM '

WALTER scorr

IVANHOÉ

O

* assenta na arma
— Como assim! bradou o templa—

rio, entregar ,os nossos prisioneiros;

servir por toda a parte de ludibrio,

como homens que dirigiram um ata-

que nocturno, por sur-preza, contra

viajantes inermes, e que não souberam

manter-se n'nm palacio forte contra

uma tropa de vagabundos, e cl'outlaws!

conduzidos por guardas de porcos,

bôbos e pela escória do genero huma-

no! Seria uma vergonha, Mauricio de

Bracy: as ruinas dªeste castello me eu-

terrar-ão antes do que consentir n'nma

tal capitulação.

— Voltemos pois aos muros, re-

plicou de Brucy com indifferença; nun-

ca ouve ninguem, quer turco, quer

templario, que fizesse menos caso da

vida do que eu; mas persuado—me que

não ha vergonha alguma em lastimar

o não ter aqui algumas duzias de ca-

valleiros da minha companhia franca.

Oh, minhas bravas lanças! se soubes—

seis em que transe se acha o vosso ca—

pitão, como eu veria depressa appare—

cer a minha bandeira á frente do vos-

so esquadrão, e como estes miseraveis

morta pelo rabo. Mettem-se a papões

alguma cousa. . . Pobres farçantes. . .

Tolos e ridiculos, vclhacos e maus.

Fico d'atalaia.

Y.
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CRONICA DE Oll'll'lillô E NEWS

Dll'EiISOS

campanha pelos vinhedos do Minho e

paiz.

Diziamos nós, na ultima chronica

nos que regular em quantidade e um

matericas da segunda quinzena de se-

nma chuva temperada,—muito ajuda-

vam agarrados, completando-se a ma-

turação em condições convenientes;

por isso, muitos proprietarios, que es—

peravam uma colheita medíocre em

quantidade e em qualidade, se viram

de repente a braços com vindimas

abundantes, sem terem vasilhas para

recolher os mostos, que eram vendi-

dos, n'algumas localidades despreve-

nidas, ao desbarato, e as uvas aban-

d'uma colheita mais qualificada do

que a de alguns anuos mais bem pre-

sagiados.

dos cestos é sind-ima.

Todavia, a nossa previsão não foi

de todo destruida; pois, se a colheita

foi muito abundante na Bairrada, nas

Beiras, no Ribatejo e nºnma parte ao

norte da Extremadura, o Minho teve

menos que o anno passado e a'quali-

dade é inferior, devido a doença (mil-

(lízí) que atacou os cachos das nveiras.

Douro

região do sul da Extremadura teve

talvez apenas metade da colheita re-

gular dos ultimos annos, por causa

que a colheita geral de todo o paiz,

    

se ti vingança dos villões que nos ata-

cam. Voltemos aos nossos postos,

Brian de Bois-Guilbel't, e vereis Mau-

ricio de Bracjr comportar-se como um

cavalleiro d'alto valor, e de nobre li—

nhagem.

— A's muralhas! bradou o tem-

plario; e ambos subiram, afim de to-

marem para defeza do castello todas

as medidas, que a experiencia podia

cutar. Puseram-se d'accordo logo se-

posto em frente da barreira, de que os

dade que o palacio estava separado por

um fosso, e era impossivel que elles

stacassem a porta secreta do forte,

situada defronte da torre, sem terem

vencido este obstaculo; mas o templa-

rio e de Brucy pensaram que obteriam,

por um ataque formidavel dirigido

por este lado, atrahir ali todas as for—

ças do castello, para tratar de pene—

trar n'elle por sui-preza por qualquer

outro ponto. Tudo o que poderam fa-

zer para se guardarem d'este estrage—

ma de guerra, attento o pequeno nu-

mero dos (seus, foi-o collocar de dis-

tancia cm distancia sentinellas corres—

pendendo umas com as outras, encar-

regando—as de darem signal d'alarme

a menor apparencia de perigo.

vieram além disto que de Brucy se

encarregaria de defender a porta se,-

creta, em quanto o templario, á frente

d'uns vinte homens, estaria prestes a

dirigir—se a toda a parte, onde se po-

desse julgar preciso o seu soccorro.

Outro resultado funesto da toma-

da da torre era, que, apezar da altura

o vosso choque!

-- Lastimae tudo o que quizerdes;

mas defendâmo—nos como podermos

com os soldados que nos restam. A

maior parte d'elles são do sequito de

Cubeça—de-Boi, e fizeram-se detestar

elos saxonios, por mil provas d'inso-

,_ encia, e d'oppresâo. &

Agora n'umas regiões c— contrabalançado pc-

que ficou escamado la consideravel diminuição que outrasApparece agora uma nova queixa como uma barata, e deu por paus e por tiveram.
que pedras, votando epístolas, xfaquelle seu

Antonio José Tavares, da quinta da estylo modelo, com muitas insinua-

ções. . . muitas reticencias. . . emfim

E são estes

os homens impolutos que se não pcjam

de atassalhar a vida dos que ainda

hontem os admittiam ao seu franc

convivio! São estes grimpas, movidos

sempre ao sopro do prºprio interesse,

que apedrejam os que lhes são superio—

res pela abnegação e pelo desinteresse.

E como de frente os não podem ferir

atiram pelas costas a séta envenenada

do seu despeito, e o ferro candente do

Continuae, vilanagem, continuac

a vossa missão, mas reparae que se-

meando ventos, haveis de colher tem-

vos partam, que é a sorte que espera

Apparece agora outro Ferrabraz,

Foge do bando dos reus, escon—

dendo-se por detraz d'um testa de fer-

ro, mas tira a mascara, ao enterrar

até ás orelhas a carapuça, que lhe ta-

lhou o Campeão, c de engorra com ou-

tros taes bilhestres da má medra, fin—

gem chamar ao campo da honra os

insultados por elle. Campo da honra,

invocado por elles, tem graça e não

olfcnde. Aveiro e Ancora sabem bem o

que valem esses espadachins dc bor-

racha! Lingua de palmo, e muita tu—

maça, mas emquanto ao resto uns pol-

trões. que não podem com uma gata

mas nós que os conhecemos por fora

e por dentro, ficamos-nos arir dos pa—

palvos que acreditam que os taes valem

T:

M

SITUAÇÃO “naum.—Estão lindas

todas as vindimas, tendo terminado a

Douro, que não foram dos mais con-

templados na extraordinaria abundan-

cia que, 'A ultima hora, cahiu sobre

quasi todas as regiões vinhateiras do

d'esta revista, que a colheita seria me—

pouco inferior em qualidade; felizmen-

te que temos a modificar em parte a

nossa previsão, pois as condições cli—

tembro,——fortes calores succedendo a

ram a desenvolver as uvas, que esta-

donadas, e se acharam em presença

E' bem certo o dicto: até ao lavar

teve proximamente colheita

igual a do anno anterior, e a vasta

dos estragos da philloxera; de modo

posto que maior que a do ultimo an-

no, não é, todavia, extraordinaria, por—
M

“.
— Tanto melhor! conhecerao que

se devem defender até á. ultima gotta

de sangue de preferencia a exporem-

inspirar, e que a coragem podia exe-

bre o ponto o mais exposto, que era o dados, posto que aguerridos, estavam

sitiantes se tinham apoderado. É ver- se entregam naturalmente homens ro-

Con— !

immeusa dos muros do castello, os si— ,“iam desvanecer diante dos olhos, e 0 isso.

n que o grande augmento que houve

plantações dos campos do Lavos.

Imaginese uma extensa planície,
quuanto a qualidade, não obs-

tante ter melhorado consideravclmen-

te nos ultimos dias, ainda assim é al-

guma coisa inferior é. do anno ante-

rior mormente no sul, no Minho e no

Douro.

A procura, por cmquanto, é dimi-

nuta em todos os centros vinhateiros;

apparecem alguns, mas poucos fran—

cezes, a colher amostras e a pergun-

tar preços.

Os proprietarios estão em magni-

fica disposição para vender. O Douro

vende aos seus antigos fregnezes e

vende por preços regulares; outras

regiões ha, taes como a Ribeira—Dão e

a Bairrada, em que antigos e novos

compradores do Porto procuram os

seus vinhos para tratar com aguar—

dente, para fabricar geroPigas bran-

cas e tintas, e ainda para exportar di—

rectamente, como succede a alguns

vinhos palhetes das margens do Mon—

dego. De resto, desanimação nos vi-

nhos de lote, que são hoje os mais

abundantes. De muitos proprietarios

sabemos nós que se veem embaraçados

Com duas colheitas, a passada e apre—

sente, sem grande chance de as vende-

rem por preços rasoaveis.

Ila mais vinho do anno passado,

por vender, do que muita gente julga;

e, se este anno se repetir a falta de

procura, muitos proprietarios solfre—

rão prejuizos deliiccis dc resarcir.

Tem-se dito que a colheita em

  

         

    

   
  

    

               

   

   

 

   

  

  

  

                

  

  

           

  

  

   

 

   

  

  

 

  

 

das de valias quasi sempre eobertasída vida.
de agua, ainda mesmo no verão in-l Que saudade!
tiuenciadas pelo fluxo e refluxo das

marés, a ponto de se atravessar em

barco d'um para outro ponto da mes—

ma vinha, por occasião das vindimas,

_o logo parecerá. estranho que a vi—

deira, que, segundo dizia Vergilio,

ama as encostas, se dê, vegete exube-

rantemente e produza abundantemen-

te em terrenos tão repletos de humi—

dade.

Informam-nos que as castas ali cul-

tivadas, pelo geral brancas, são plan-

tadas muito superficialmente e comem

sempre a dor da terra, de modo que

nunca alcançam as camadas do solo

ao nivel da agua das vallas. E, na

verdade, só tendo as castas cultivadas

esta propriedade, se comprehende que

ali possam viver, pois ha pontos onde

a terra não tem mais de Om,.õOa 0'",60

acima da agua; e ainda assim duvida—

mos que a duração dªestas plantações

vá muito longe, pois, embora o syste-

ma de esgoto e de regulamentação das

valias seja de moldes escoar facilmen—

te as aguas das marés, a vinha não

poderá por muitos annos suportar um

meio tão desfavoravel á sua natural

constituição.

O que é certo, porém, é que actual-

mente se colhem ali milhares de pí-

pas de vinho quasi todo branco, que é

queimado nas caldeiras de destillaçâoFrança é inferior ,; do ultimo anno, das aldeias proximas e nas fabricas
mas não é assim; o bom tempo, que da_F1gueira, º ainda a'gum tinto, dº
augmcntou a nossa producção, actuou lbªlxª qualidªde, (luº Sº vende barato,
do mesmo modo sobre o Vinhedo fran- indo affrontar ºª vinhos melhores,que
cez, do que resulta um acrescimo con- tem º ªº“ mercado ªº; Figueira e ex-
sideravel sobre a colheita passada em portação Pªrª º Bram].
todas as regiões mais conhecidas, e Sºb º ponto dº Viªtªª dª salubri—
designadamente no Herault, centro dade, as Pºvºªçãº—ªª continentes comproductor dos vinhos de lote, cuja pro— aquelles vmhedos melhoraram consi-
ducçâo (, ministro da agricultura cal- deravelmente, porque a cultura do ar-
cula em mais de 8 milhões de hectoli— roz fºi Sªbªtit'lidª Pºl" outra que exi-
tros de vinho colhido em boas condi— ge condições nªdª nocivas" ªí saude; e,
ções e de qualidade muito apreciavel, Cºnªídºfª'1flº Gªtª SªbªtifºlúÇãº Pªlº lª'
segundo dizem. Pelo que o citado mi— dº economico, os Pl'ºpl'lºtªl'lºª tiramnistro disse em conselho de ministros, um maior rendimento das suas terras,
o Gard já reconquistou a producção estas subiram de Vªlº" º apopulação
que tinha antes da phylloxera, 6 nli- ºPºml'm não perdeu, .antes ganhou,lhões de hectolitros, o Herault subiu porque a cultura da vtnha é de todas
de 3 milhões, que produziu o anno “ que ºººªPª maior numero dº bra—
passado, a 8 milhões, e a Gironde deu (905; º emquauto á deteza ººªftrª “'
mais de 2.õUO:OO() hectolitros, calcu— phylloxera, “ªº conhecemos vmhaslandogc a colheita total da França em em melhores condições para serem tra—
40 milhões de hectolitros, mais 15 tadas efficaz & economicamente porque ,) anno passado. meio da submersão.

v . .
1 | _ - ' |No Heranlt as Vindimas excede- lª d Almªdª 0 Bi liº.. .“

M
—ram todas as prevxsoes aponto de tam-

bem faltarem vasilhas e de se vender Sªnçãº LITTEgAÉIA
grande quantidade de mosto por bai- —_

Kº Pfªºªº- , CHEGAR A TEMPOA Hespanha tem uma colheita re-

gular, mas a quantidade é tambem O fidªlgo estava deveras ínjpacien-

te n'aquella noite. Tudo lhe correra

muito desigual.

mal durante o dia, e agora que tinha

A Italia está repleta de vinho ve-

lhº e novo que ªº vende, ª custo, Pºl' necessidade absoluta de receber a res-
preços intimos. O governo d'este paiz

emprega os maiores esforços para dar

sahida e abrir mercados aquelle grau-

de excedente de producção.

Por aqui se pôde ajuizar que as

compras não hão—de ser muito anima-

das na presente campanha.

Oxalá que nos cnganemos; mas,

apesar da quasi impossibilidade que

hoje tem os vinhos italianos de entrar

em França, o augmento muito consi—

deravel da producção dos vinhos de

lote, que houve n'este paiz, lia—de tor—

çosamente deminnir a procura dos vi-

nhos portugueses. E como o mercado

principal dos nossos vinhos é a Frau-

ça, e a grande massa d'elles é de lo-

tação, as compras hão-de ser ainda

mais limitadas do que o foram no nl-

timo anno. E' esta a nossa opinião.

Portanto, quem tiver de vender,

venda logo que encontre comprador,

e no princípio da campanha.

As melhores vendas são as pri—

meiras. Quanto mais tarde peor sera

a maré.

Os vtxueoos NA Foz no Moxnsoo.

—Em frente de Lavos, ao longo da

linha fer-rea de Torres á. Figueira, pou-

co antes de atravessar o Mondego pa-

ra esta formosa cidade, encontra-se

uma enorme planície de exccllente vi—

nhedo, em terrenos que ainda na 6

annos eram insalubres arrosaes.

E' verdadeiramente interessante e
“

tiados não podiam ver com a mesma

exactidão como dantes as operações

dos inimigos, pois que a porta de sa-

hida desta. obra avançada estava jun—

ta ao bosque, de sorte que os sitiantes

podiam introduzir lá. novas forças,

não só sem que os sitiados tivessem

d'isto conhecimento, mas Sem serem

expostos aos seus dardos. Não saben-

do, pois, nem sobre que ponto elles

seriam accommettidos, nem qual seria

o numero dos inimigos que teriam a

combater, os dons cavalleiros viram-

se obrigados a tomar medidas contra

todas as eventualidades, e os seus sol-
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talha pelas paredes.

z

cinco annos.

arte.

gente das ramarias 80110135.

1

ciente para resistir a catastrophe.

filha, morria-lhe tambem!

 

vido.

  

lhe sem dôr nas palmas recurvadas.

se esperam com ancia atravez de mi-

nutos que parecem seculos, a corres-

pondencia da tarde não chegava. .

Com os olhos ora no relogio da merecida ?

parede, que marca dez horas, ora na

de trinta annos, alto e loiro, passeia abcirando—se dº espectro dº Pªºª 'A
dcscompassadamente em todas as' di— “dª não vale mais que um alfinete l'
rccções da sala, descrevendo linhas E tornando & Pªrªr no meio dª
tortuosas e incongrncntes, nervoso, Sªlª, 001“ ªínbªª ªs "1503 premiado ªs
de mãos nos bolsos, rigido na sobre—
casaca preta de rigoroso lucto. ardente lhe atravessasse o cerebro,

que interminavel noite, passada ali na º retrato dª (rªpºsa alegre llª- Sllª» iºi-
ausencia de pessoas amigas, no isola-

mento absolnto da vida, entre as qua— "2055 hºí'l'íblª/

tro paredes velhas d'um casarão tn—

mular, archcologico, pavoroso, e co-

mo as cryptas medievaes povoado de[

phantasmas e teias de aranha! .

() castello era, com elieito, a ima- busto gracioso e sereno d'uma candi-
gem lugubre do isolamento e do tedio.

Pendnrado como um ninho de milha-

fres nas asperas escarpas do monte

que se despenha em socalcos até ao

abysmo, jazia ali desde tempos anti—

gos, solitario como sentinella perdida;

e agora, na solidão da noite borrasco—

sa, batido pelo vendaval e fustigado

pelas chuvas, ululava em meio das

mattas rumurosas como um lobo fz-

minto. '

E comtudo fôra ali, no desmante-

seu coração, duro como um rochedo,

começou a conhecer o terror, logo que

os seus olhos quizeram penetrar no

escm'o abysrno do futuro. A febre que

o devorava angmentava as angustias

do seu eSpirito, e o seu leito de morte

offerecia uma mistura terrivel dos re-

morsos que despertam pela primeira

vez, e das paixões inveteradas que

procuravam ainda o aifustal-os. Me-

donha. situação, que só se pode com—

parar ao que se experimenta nas re-

giões maldictas, onde ha queixas sem

esperanças, remorsos sem arrependi-

mento, um sentimento horrivel dos

males actuaes, e a certeza de que não

podem nem cessar, nem diminuir.

—— Onde estão agora, disse elle

rangendo os dentes, onde estão esses

cachorros de padres, que tão caro ven-

dem as suas indulgeucias e absolvi

ções? onde estão esses carmelitas des-

calços, para quem o velho Cabeça—de—

Boi fundou o convento de Santa-Anna,

fazendo d'este modo um roubo de bel-

las e boas terras ao seu herdeiro? Ou—

de estão esses cães esfaimadosº Em-

bebedam—se nos seus claustros, ou ar-

mam alguns dos seus enredos junto do

leito d'algum aldeão moribundo. Eu,

filho do seu fundador; eu, por quem

a sua fundação os obriga a rezar;

eu !. . . Miseravcis ingratos! deixa-

rem—me morrer sem oração nem absol-

vição, como um cão sem amo nem

abrigo ! . . . Façam-se comparecer aqui

o templario; é uma especie de padre;

póde ouvir a minha confissão. Mas que

dende os braços e abrindo os olhos

espantados :

mã ?.

Mas elle não respondeu. Estava

a chumbado ao chão.

Neste momento oscillon o repos-

teiro; um criado trazia a correSpon—

dencia da noite e annunciava o chá

na meza.

—— Mas eu, rezar!

—— Oh! não ouso.

— Reginaldo Cabeça-de-Boi vive

por ventura para dizer que existe al—

guma cousa que não ouse fazer ? excla—

mon perto da cama d'elle uma voz

quebrada.

Enfraqueeido pelas feridas, aca-

brunhzido de remorsos, Cabeça-de—Boi,

assim interrompido no seu soliloqnio,

julgou ouvir a voz d'um d'estes demo—

nios, que a superstição do seculo pin-

tava como accommettendo o leito dos

moribundos para distrahir—lhes o espi—

rito, e impedil-os de se entregarem a

pensamentos de que podia depender a

sua eterna salvação. Estremeceu ao

   

   

  

              

   

  

na inquietação e no desanimo, a que

deados d'inimigos, que pódem dirigir

o seu ataque como querem.

Durante este tempo, o senhor do

palacio sitiado estava no seu leito, en-

tregue a todas as angustias do corpo

ãe da alma. Não tinha o recurso ordi-

'nario dos devotos d'este seculo su—

persticioso, que julgaram comprar a

remissão de todos os Seus crimes com

alguns donativos a um mosteiro, e

acalmar o grito da consciencia com

este modo facil d'expiaçâo e de peni—

tencia. Ainda que a especie de tran—

quilidade, que se obtinha por tal preço

não se assimilhasse mais a paz do co-

u-ação que segue um sincero arrepen—

dimento, do que o lcthargo produzido

pelo opio se parece com o somno na-

tural, esta situação d'espirito era com-

_tndo preferivel a agonia dos remor—

sos. Porém entre os vícios de Cabeça— loucura! tanto valeria confessar-mc
,de—Boi, era & avareza o lominante, e ao diabo como a Brian de Bois—Guil—
,não tocaria no seu cofre para alcançar bert, que não crê, nem no céu, nem no
la absolvição de todos os seus crimes. inferno. Ouvi velhos fallarem de re—
lEra comtudo chegado o momento, em zar. . . de rezar por sua proprio bôc-
ªque a terra e os seus thesouros se lhe eu: não ha necessidade de padres para

se d'um suor frio; mas tomando dc-

pressa a sua resolução ordinaria:

— Quem está. ahi? perguntou elle;

quem és tu que casas a repetir as mi-

nhas palavras, com um tom mais fu-

néreo do que o das aves nocturnas ?

Chega-te para"qne eu te possa vêr!

—— Eu sou o teu mau anjo, Regi-

naldo, respondeu a voz.

—- Toma pois uma forma

torne visivel aos meus olhos, diz o ca-

valleiro moribundo, e não te persua—

das que a tua vista seja ca

intimidar.

ctei contra os perigos deste mundo,

o céu e o inferno não poderiam gabar—

Sc de me terem feito recuar.

— Pensa nos teus crimes, Regi—

naldo! Rebellião, rapinas, assassínios.

Quem exciton João, principe sem hon—

ra, a revoltar-se contra seu encaueci-

do pai, contra o seu generoso irmão?

— Quer sejas um feiticeiro, quer

sejas um diabo, bradou Cabeça—de-Boi,

mentes! Não fui eu quem excitou João

a rcbclliâo; ao menos não fui eu só.

Em frente do pac, cujos passos

rangem monotonos no pavimento sem

tapete, está a linda filha do seu amor,

de joelhos sobre a velha poltrona de

sola, de espaldar cravejado, inteira-

mente debruçada sobre a meza, com

os bracitos estendidos : uma creança

loura, carnadura de leite e rosa, em

cujas veias tumidas pullula a seiva dos

Sobre um cartão setim a mão ea—

prichosa da creança lança traços e ii-

guras estravagantes, para a direita e

para a esquerda, seguindo com os

olhitos attentos e absonos os movi-

mentos da penna e os rabiscos sem

A luz opaca do candieiro de bron-

ze, velada pelo coat—jour mnlticôr, pro—

jectando uma nodoa branca circular

sobre os papeis dispersos na secretária,

põe nos cabellos finos e loiros da in-

cipiente desenhista fulgurações de es-

pigas de oiro batidas do sol, ao passo

que o antigo relogio pregado na pa—

rede soluça interruptamente o seu tic-

tac monotono e fastieute, e pela janel-

la aberta sobre o jardim que desce até

ao rio, entra em golphadas subitas o

frio humido da noite, e o choro plan-

— Podia lá viver assim !——medi-

tava o fidalgo, parando de repente a

olhar para a filha—Tudo conspiram

contra elle, desde os amigos mais in-

timos que lhe exploravam a generosi-

dade e o abandonavam na decadencia,

a porta da miseria, até ao proprio Deus

implacavel que lhe arrebat: ra a espo—

sa, sem lhe dar a elle a coragem suffi-

Ainda no berço viu subir de casa

a mãe, aquella santa mulher, amorta-

lhada no caixão ladeado de tochas;

poucos annos depois sabia o pae ajun-

tar—se com ella na mesma cova; 9 ago-

ra a esposa do seu amor, a unica pai-

xão ardente da sua vida, a mãe dasua

Era de mais ! Outro nas suas cir-

cumstancias teria dado um tiro no ou-

E n'estc momento os seus passos

eram precipitaes, os seus movimentos

sacudidos (: ineongruentes como os do

epileptico, e as unhas enterravam—se-

Se era umacxpiação o que lhe suc-

cedia, onde estava o rcmor—so ? onde

estava essa enorme culpa que andava
posta da irmã, uma d'essas cartas que expiando n'aquelle fadario intermina-

vel de desastres, desde o patrimonio

desbaratado para salvar amigos inso—º

luveis até á. viuvez intempestiva e im-

Em eonclusão—rematava—agora
porta velada, a meio pelo réposteiro é que eu chego a comprehender a fra-
de resps, º viuvo, um esbgltº moço se do principe infeliz da Dinamarca

fontes da cabeça, como se uma lamina

E então, que noite abominavel, bradou fitando a parede d'onde pendia

leite de noiva: O'lzorrible! O' horrible!

Então a pequenita, como se tivesse

accordado aos gritos do pac, estreme—

ceu na velha cadeira de cspaldar cra-

vejado, largou o lapis, e voltando 0

dez imperturbavol, perguntou, esten-

—— A mamã ? Quando volta a ma-

modo a olhar para ella, como um idio-

%

 

excepcional a cultura da vinha nas lado solar de seus avós, povoado decondições em que se encontram as lendas sinistras e de retratos de anti- filh

gos guerreiros, que um mez antes lhe
.

morrera a mulher, a mimosa Hor dedevida em estreitas ceux-ellas, retalha— , liz baixada ao tumulo na primavera

*a a altura do

Nos echos dos vas- dura, a sorver
tos corredores sombrios e intermina-dita,

veis gemem ainda, com um cicio flebil,

os ultimos ais d'cssa encantadora mu—

lher Que fôra sua esposa, e nos pannos

alvadios do ari-az desbotado paira o

seu espectro, arrastando a longa mor-

, atraiçoava :

  

            

  

                          

   

 

  

    

            

    

  

   

   

  

  

 

ram no dia em

'com

começo, e os seus membros cobriram de—B

pela mão de seu filho?

—— Ah! exclamou o barão apoz al-

guns momentos de silencio, pois que

sabes tudo isso, és com effeito o pai

do mal, e sabes tudo, como dizem os

frades. Julgava esse segredo encerra—

do no meu seio, e no d'ontra pessoa,

no da minha tentadora, da cumplice

do meu crime, deixa-me. demonio, vai

ter com a velha feiticeira saxonia Ul—

rica; ella só te póde dizer o

—— Vac, minha filha: Tema o teu

chá e brinca. Atua mãe ha de vir mais

logo. . .

E dizendo, viu partir a creança

muito alegre e buliçosa & voar pelo

corredor fóra como as azas d'uma bor-

boleta, agitando no ar o cartão dos

rabiscos, a annunciar ás criadas quea

mamã, logo vem.

Quando os passos da creança dei-

xaram de ouvir-se ao longe no fim do

corredor, o viuvo sacudiu os braços

n'uma firme resolução de homem forte,

correu nervosamcnte sobre as altas

portas de castanho o pesado estofo de _ . _

reps, e cahindo sobre a poltrona aban- ª ºªlfººltª lºll'ª dª? filhª que ªnª'ªvªv
danada sentiu ao longo das faces &. dºpºlª dº Chá, ªgltªªdº ªº ª!" como
impressão cálida de duas lagrimas. um Pªpªgªiº dº Pªpel, º cartao dos

Cem mão febril travou então da

correspondencia.

— Esta é a carta do meu advoga-

do. Quer que lhe indique na volta do

correio os termos em que lhe devo

propor a concordata na proxima reu-

nião de credores. A boas horas! Quem

levou o mais que leve o menos.

E deitou a carta para debaixo da

meza.

—- Esta é de minha irmã. Coitada!

é a unica pessoa da familia

deixaram. Os outros já lá. vão. «Che—

go ahi amanhã para trazerapequena»

—Ah! até que emfim está resolvido o

problema. Já. posso morrer. Desejam

saber isto; que importava o mais? Bem

hajas, bom Deus!

Então o pae infeliz correu

a, tomou-a nos braços, suspendeu— nação.»

peito, e com as faces

lilluniinadas pelo fulgor juvenil dos

olhos d'ella, esteve assim muito tempo

a tital-a, a embeber-sc n'aqnella can-

aquella imagem bem-

como se quizesse introduzir no

seu organismo envenenado e decom—

posto a vitalidade (llaqnella pureza

angelical e suave.

Depois levou-a á porta, pô!-a no

chão docemente, desviou o reposteiro,

e n”um esforço que o tr'emulo da voz

para a manifestar—a signal algum de alluci-

— Ah! então o visconde não esta—

va doido. Matou-se porque talvez o

roubaram; porque perdeu pessoas que

estima; porque foi trahido por falsos

amigos; porque e ameaçaram com &

deshonra. Exactamente como eu. Eu-

sinaàte—me o caminho; bem hajas, ami-

go. Tambem eu sotfro, tambem eu sou

victima, tambem eu comprehendo &

impossibilidade da existencia. Exacta-

mente como tu. E depois, ninguem

pôde accusar—me de louco, se eu enun-

cio perfeitamente o problema da mi-

nha vida. Matando-me, tiro uma con-

clusão. Nem mais nem menos.

E discorrendo, como rewolver em

feliz.

rabiscos.

tos pavorosos.

punho, íitava pc a ultima vez, como

se quizesse encher os olhos na luz de

aquella imagem, a grande tela da cs-

posa querida, que lhe sorria gloriosa

e tranquilla na sua «toilette» de noiva

Por fim, definitivamente delibera-

do, corria a fechara porta por dentro,

no momento em que por entre as do—

bras negras do pesado reposteiro asso-

mava radiosa e serena, como a face

rosada d'um cherubim de Renascensa,

O viuvo estacou, fnlminado, como

um ratonciro pilhado em flagrante.

Tremiam—lhe os beiços, o sangue al-

voraçado refluia ao coração, e por

diante dos seus olhos pavidos trota—

vam, como phantasmas, legiões de vul—

—.— Que queres tu de mim, crcan-

ça? Que vens tu fazer aqui, rapariga?

que me

E levantando-se tragicamente, re-

soluto como quem sae d'uma situação

ditiicil e encontra finalmente a vereda

que procura, alçou os olhos para o re-

trato da esposa e exclamou solemne :

— Hamlet, Hamlet! tu me déste

a “chave do meu destino ! — «Morrer,

dormir, talvez sonhar !: Aconselham—

me coragem. Pois bem, eu saberei pro-

var aos pusilanimes que nas veias de

um patrício de raça não circula o san-

gue dos poltrões. Os covardes acaba-

que se inventaram os

revvolveres. Tinha um prego atraves—

sado na cabeça, de lado a lado. Minha

irmã arrancou-m'o e fez bem. Pelos

buracos abertos correrá. livremente a

bala vingadora, porque a minha filha

não fica ao desamparo.

Lá fôra, nas devezes e rudes es—

carpas que descem ao despinhadeiro,

mugia a borrasca. As cortinas das ja—

nellas sacudidas do vento cahiam on-

dulantes das galerias, como lividos

cadaveres suspensos da forca, e o tic-

tac monotono do relogio repetia no

: Hontem, por volta da meia noi-

te, suicidou-se com um tiro de revol-

ver apontado ao craneo do visconde

de Trigueiros, o mais gentil sportman

da nossa sociedade elegante.

«Do craneo esmigalhado pela bala

escorriam fios de sangue sobre o tape-

te do quarto onde succedeu a catastro-

phc' Os motivos do desastre ainda ão

ignorados. O visconde estivera no É

mio momentos antes do suicídio, enão

 

Cincocnta barões, flor da cavallaria,

as melhores lanças que se podem en-

contrar, lhe deram este conselho. Devo

eu só pagar as faltas de todos? Ser

infernal, quem quer que sejas, desafio-

te. Retira—tc! Se és um mortal, deixa-

mc morrer em paz; se és um demonio,

a tua hora ainda não é chegada.

—— Não has de morrer em paz;

mesmo no instante da morte, todos os

teus crimes estarão presentes ao seu

espírito; ouvir-tis os gemidos que fize-

ram retuxnbar as abobedas d'cste

lacio; verás o sangue de que as pedras

ainda estão tintas.

—— Não julgues que me intimidas

palavras vãs, respondeu Cabeça-

oi com um sorriso forçado. O ju—

deu infiel, é obra meritoria o tél—o tra-

tado como o fiz; sem isso por que mo—

tivo se canonizarlam os que vão enso—

par as maos no san

Os por

paz de meªna sua morte!

Se eu pudera luctar contra elle comeu pela ultima vez, e que foi
os horrores que me rodeiam, como lu- tinta com o seu

queiros saxonios, se os matei, é

porque eram inimigos do meu paiz," lha

da minha linhagem, e do m

soberano. Ah! ah! vés que não podes

achar defeitos na minha armadura.

que te Partistcs já? já te callaste?

— Não, infame parricida, respon-

deu a voz: pensa em teu pai! pensa

pensa na sala em que

da a filha.

destino; podia luctar com elle honra-

damente, braço & braço, com armas

eguaes, sem testemunhas.

Sobre a meza, no estojo de velludo

carmezim aberto, reluzia como a teu—

tação o aço polido _do seu rewolver in-

glez.

— Agora !. . .

Mas quando, já de pé, tocava com

os dedos o aço frio do rewolver, um

raio casual do seu olhar resvalou pe-

los papeis dispersos na secretária e foi

prender-se como um tio de aranha na

tarja negra d'um jornal chegado na

correspondencia d'aquella noite.

Abriu-o n'um repellão e leu na

primeira pagina :

ctivo de 1888-89.
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pª-

sangue, derramado

que não

teve outra testemunha senão eu e ella;

__, : .ª'ª'ª't :**—<c- - *:!
ªº ' .' », . * » , _4 _,,,_,..1, .. ,- '
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A pequena não comprehendeu na—

da, nem sabia o que responder. Com

os olhos muito abertos e muito espan-

tados, fitava o pac, a tremer, e abra—

çada ás pernas d'elle supplicava:

—— Quero dormir hoje na cama do

papá, até vir a mamã !

No cerebro despedaçado d'aquelle
desventnrado pae devia ter succedido
n'esse instante algum phenomeno ex—
traordinaria que o geral dos homens
não comprehende. Empolgando a filha
n'um ímpeto de leão amoroso, cingiu—a
muito, muito, ao peito em fragua, ati-

rou pela janella fóra o rewolver que

lhe escaldava a mão, e cobrindo de

beijos ardentes aquelle pequenino ser,

tão fragil e tão poderoso, foi rolar,

desarmada e oli'egante, sobre a velha

cadeira de espaldar cravejado, abraça—

E titan mais uma vez a tela da es-

posa querida, tão radiante na sua toi-

lette de noiva, e continuando a beijar

a filha longamente, soifregamente, fer—

vidamente, balbuciava commovido:

—Se os outros tivessem uma filha

como tu, não se matavam, meu anjo!

Simões Días.

Diario de 3

Programme de ensino secundaria.

Lista dos livros approvados para -
texto e leitura nas aulas de instrncção

secundaria e primaria para o anno le-

“MM—___—

HB'I'E DFI'lEllln. .

. 1
%

stlencxo morno as notas metalicas e
seccas do pendulo.

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Agora, sim. Estava às ordens do Día/ria de 2

Portaria determinando que as esta-
ções chnmco—agricolas façam ensaios

de cultura de trigo estrangeiro. '

Aviso de que a direcção geral da
agricultura distribuirá pequenas quan-
tidades de trigo estrangeiro aos agri-

cultores que desejem fazer ensaios cul—

Annuncio de estarem abertos con-

cursos pelo praso de 30 dias,

lagares de segundo official da direcção

geral de contabilidade e amanuenses

da mesma direcção.

Varios despachos do gabinete do

ministro, e das contribuições directas.

Decreto ordenando que os direitos

sobre os trigos estrangeiros, sejam de

10 reis por cada kilogramma, e sobre

as farinhas de trigo, 18 reis.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.
“

vai ter com a que limpou os vestigios

do crime, que lavou as feridas, que

enterrou o cadaver, e que deu a uma

morte violenta as apparencias d'uma

morte natural; vai ter com a que foi

provocadora, lêr n'ella a medonha rc—

compensa d'este crime; e que tenha,

,como eu, o preludio dos horrores que“

o inferno nos prepara!

—— Ella as solfre já, diz Ulrica

abrindo as cortinas de leito, e mona-'

trando—sc aos olhos d'elle; ha muito

tempo que ella esta bebendo

lice da amargura, mas acha isto me—

nos amargo, vendo

partilhas o seu fel. Não ranjas os den—

tes, Cabeça-de-Boi, não voltes desse

modo os olhos, não tomes um ar amea-

çador; lembra-te que o teu braço, ha

pouco tão terrivel, está agora sem for-

ça, c que esta Ulrica, que tu ousastes
gue dos sarracenos ? desprezar, impéra agora em ti.

—— Detestavel scelerada! digna fr-

do inferno! exclamou Cabeça-de-
:u senhor Boi, és tu que vens gosar da vista das

ruínas que foram tambem obra tua ?

—— Sim Reginaldo, é Ulrica, é a

filha de Torqnil Wolfganger, é airml

de seus filhos assassinados n'este pa-

lacio com seu pai, que vem reclamar

de ti e da tua casa, seu pai, seus ir—

mãos, sua honra. seu nome, tudo o

que ella perdeu às mãos de Cabeça-de-

Boi. Pensa nas injurias que recebi, e

dize-mc se actua não fallo verdade.

Tn foste o meu anjo máu, agora quero

eu ser o teu, e as maldições te hão de

acompanhar até ao teu ultimo suspiro.

—- Furia abominavel! clamou Ca—

beça-de-Boi, os teus olhos não hão de

vêr um tal instante. 0h lá! Gil, Cle-

mente. Eustaquio, Saint-Mann Este-

vão! agarrem esta detectavel bruxa,

e precipitam-na do alto dos muros!

paraos

pele ea—

que tu tambem

(em;

).h'yçtªh—gsA—Év
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oia importante, e que é em Lisboa a reduzidas (; miseria, e não implorou

noticia do dia. em vão.

— O nosso amigo o sr. Manuel —- A eommissão de estudos do ly-

Grualdino da Cunha foi nomeado chefe ceu de Lisboa, dirigiu ao sr. presiden-

do movimento do caminho de ferro do l to do conselho uma mensagem de agra-

norte. E uma nomeação acertada, perl decimento pelas medidas acertadas in-

que no sr. Gnaldino concorrem todasítrodnzidas na reforma da instrucção

as condições que recommendam para o', secundaria.

bom desempenho de tão importantcl —- Chega amanhã de Barcelonao

serviço. ' tsr. visconde de Melicio, proprietario

—O sr. general Henrique Moreiraº do Convrzcrcz'o de Portugal. '

fessor aggregado do 2.º grupo no ly- 'Beira Alta com a cidade do Porto, o'

ceu central do Porto. que é d'alta importancia.

Joaquim de Vasconcellos, idem, -- No predio n.º 28 da calçada de

idem, para o logar delprofessor do 4? Carmo, esteve um collegio pertencen—

Nada ha importante nª politica do grupo no lyceu central do Porto. te ás senhoras Aragão, até que as obras

paiz. Tudo caminha regularmente. Lopo José de Figueiredo Carva- para a nova estação do caminho de

-— (!rê-serpiesnn Mag-estude a Rai— lho, idem,, idem, para o logar de pro- fem-oras obrigou a abandonar a casa.

nha chegara a Lisboa no dia 12. fessor do 2.“ grupo no Ij eeu nacional A empreza Duparchy & Bartissol com-

.— O primeiro telegramma de teh—_ da Guarda. preu não só este como todos os outros

citação que sua alteza o sr. infante_D. Manuel José Martins Capella, idem, predios contíguos, e ha tempo que a

Augusto recebeu no domingo, pelo seu idem, para o logar de professor do 3.” pouco e pouco todas as casas d'esta

anniversario natalício, foi de sua ma.- grupo no lyceu nacional de Vianna rua teem ido desappareeendo, apagan—

gestade eI-rei, seguindo-se depois os do Castello. do assim grutas recordações, para al-

de suas altezas os duques de Bragança, Manuel do Nascimento Nobrega, guns, de momentos felizes que &. ellas

de sua magestade a rainha e de sua al- idem, idem, para o logar de professor ”estão ligados. Os trabalhos seguiam

tem o sr. infante D. Afonso. El-rei do 1.º grupo no lyceu nacional de regulares e todos os dias centenas de

mandou tambem a sua alteza uma ma- Leiria. homens desempenham o seu serviço,

guinea corça da caçada de Mafra. —— Falleceu a sr.“ marqueza de sem que o mais pequeno incidente se

—- Adoeceu hoje gravemente o sr.

encontrar um thesouro, e tanto traba- tantos. José Martins levara o sacco,

lhou que, no momento em que o ulti- que, segundo elle dizia, era o pão para

mo degrau caiu, despcnhou-se aos pés . a familia, para casa d'umas pessoas de

do trabalhador uma verdadeira torren- ', sua amizade, moradores nluma quin—

to de oiro, que faria a felicidade de nu-lta junto ao antigo “matadouro, proxi-

merosas familias. Os trabalhadoses, ªlmo ao hospital do Desterro, aonde o

então, esquecendo os gracejos que pou— , Antuneso foi buscar, com presteza po—

co antes dirigiam ao seu companheiro, ? licial. Reunido todo o dinheiro encon—

trataram de cada qual apanhar omais trado, procedeu o sr. dr. Pedroso t e Li-

que podesse, enchendo as algibeiras, ma á. sua contagem. O dinheiro é todo

as botas, os barretos de boas e legiti— ? em peças d'oiro do valor de 85000 rs., . . .

mas peças de oiro. [45000 réis, (: differentes moedas em , vae commandar a 3? divisao militar; —-— Foi assignadaa portaria appro—

José Martins mais previdcnte que É oiro e prata do valor de 15000, 15200, e o sr. general Barboza passa a com— vaudo o projecto e 'orçamento do ra—

todos os mais encheu até não poder 5400, 240, 120 e 60 réis do tempo de mandar as guardas mnnieipaes. lmal do eaminho de ferro entre a os—

mais o saeco em que levára o jantar eªI). Maria I, 1795; D. José I, 1784 e, —— No dia ?) d'ontnbro chegou a tação de Campanha e a central, no

tratou immediatamentc de se safar pa—l1766; I). Pedro lll, 1771, 1781 el lourenço Marques o sr. major Figuci- , largo da feu-a de S. Bento. 0 or-

ra pôr a salvo e a coberto o dinheiro? 1785; D. Maria I e D. Pedro III, 1718; rede, tomando logo conta do corpo de çamento e na importancia de reis

que podera apanhar. Mas a policia,—ªD. João V, 1755, 17.54, 1739, 1715 e polícia. Formada a força a sua ordem, 278:=119le70. -

Vianna, uma das mais illustres Iidal— i tenha dado, que venha despertar a— sempre a policia que tem o mau cos- 1725; e I). Pedro II, 1697. Foram en- mau-“lou sair para a frente os chefes da __ Tentou fugir um preso da Pe-

D. Luiz de Mascarenhas, chefe da casa gas da nossa côrte. Na sua casa ao quellas machinas humanas da sua fai- tnme de metter o nariz em tudo—, lcontradas 1:484 moedas de oiro do revolta, desarznou-os c mandouàos para nitenciario, desaparafusando uma gra—

militar dºEl-Rci. Rato onde actualmente moram os srs. na habitual e rotineira. Hoje, pelas viu o Martins esgueirar—se com umlvalor de 85000 réis, 22 do valor de bordo da corveta _llínclcllo, entre uma. de da cella. 31,11 sue-cedido na súa, ten-

—— O sr. ministro da fazenda re- condes da Praia e de Monforte, deu 5. duas horas da tarde, depois da sesta fardo tão grande einterrogou—o—,res— 45000 réis, 1 de 25000 réis, 7 de réis escolta. Este acto de energia causou tativa, foi recolhido no segredo.

gressou hoje definitivamente de Cas— ex.“ sumptuosos bailes, que rivalisa— reparadora, dez trabalhadores conti- pendendo—lhe este que levava o pão R$000,41: de 15200 réis, 50 de prata muito boa impressão, e as consequen- -— Regressaram a capital os srs.

caes Os membros do gabinete estão vam com os do sr. conde de Farrobo nuavam a demolição do primeiro um para a familia. E não se enganam. de 400 réis, 2 de 12-10 réis, 0 de 120 cias serão a manutenção da ordem e da marquezes de Penalva, que teem esta-

agora todos em Lisboa. no seu palacio as Laranjeiras. A um dar do predio n.º 28, despreoccupados Os guardas 153 e 22 da 2.“ divisão leis e 6 de 60 réis, o que tudo perfaz disciplina—a paz publicau'aquclleim— do na sua quinta, das Lapas. Folgam

-— Fez—se o despacho para os ly— d'clles assistiu a Senhora D. Maria II e pouco alegres, pela chuva que des— tiveram o palpite de que alguma coi— a quantia total de 12:1905000 réis portante centro de população c de tra— , com isso muitos pobres de Lisboa.

ceus e. foram collocados os srs. : que, dias depois, agraciou o sr. mar- apiedzulamente eahia. Ao bater das sa estranha se passava nas obras e su— Todo este dinheiro vae Amanhã. ser? balho—de vidacdc progresso nacional. -- No dia 19 do corrente, õ.º anni-

Antonio Augusto Gonçalves Bra— quez com a g 'ã-cruz de Christo. As primeiras pancadas da picareta n'uma bindo ao primeiro andar encontraram entregue na caixa geral dos depositos —— Olwgarmn aqui no cmiboio do versar-io da morte da grande actriz

ga, nomeado, precedendo concurso, suas joias eram magnificas e : lgumas ! escada interior que dava serventia pa— os trabalhadores com uns ares myste— e economica portugueza e sera divi-li— correio ante-homem, cerca do 800 00- ' Emilia das Neves, será inaugurado no

para o logar de professor do 2.º grupo . d'ellas das mais ricas de Portugal, ra o segundo andar, foram os opera— riosos. Um não podia andar, tal era a do em tres partes, das tptacs duas por-, lance que 5-3 destinam aº Brazil. E' 0 theatre de D. Maria II o seu busto,

no lyceu nacional de Bragança. 1chegando a ser admiradas em grandes rios surprehcndidos por umas moedas quantidade de peças de oiro com que tenccm aos donos do pre lio os srs. resultado dos engajamentos que se fa- que é uma obra prima.

Florido Telles de Menezes e Vas- bailes de Paris. Agora, depois de va— de oiro que cahíram. Immediatamente enehera os canos das botas; outro mal Duparcliy & Bartissel, e a outra ao , zem por esse paiz fôra em detrimento __ Nas explorações feitas em Lou-
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duque da Terzeira. um degrau, depois outro e outro, _e 0

dor, idem, idem, para o logar de pro—

fessor do 4? grupo no l_veeu nacional

de Braga. Não palerzi tomar posse do

referido logar sem que primeiro prove

ter—se naturalisado — cidadão portuguez.

Ildefonso Marques Mano, idem,

idem. para o logar de professor do 3.º

concellos, idem, idem, para o logar de- se espalhou entre elles a febre do oiro, podia endireitar o corpo com o peso Operario ou operarios que descobriram do paiz que assim se despovoa. E o renço Marques tem-se encontrado Prº“

grupo no lyeeu nacional da Grnarda.

Jcão Paes da Cunha Mamede, idem,

rios revezes da fortuna, vivia modes—.

professor aggregado do 3? grupo ,no tamente n7um palacete de Pedrouços, e todos a uma tentavam demolir a es- que tinha nas algibeiras; outro não o thcsouro. Os operarios que trabalha.-: Alcurtojo sem gente! E' para estes as— ciosos diamantes.

lyceu central do Porto. onde, ha annos, passava o verão o sr. cada. Depois de muito trabalho sahin movia a cabeça por causa do barrete vam no I cal onde foi encontrado o sumptos que eu queria. ver voltadas as _ Foi condemuado ,, pena de 9

Francisco Xavier Humberto Mii—l que estava cheio, e assim receberam dinheiro são os seguintes: Antonio attençdes dos governos. dias de detenção a bordo e a perda da

idem, para o logar de professor do lºi

grupo no lycen nacional de Castello,

Branco.
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DECLAleÇÃo

“ abaixo assignado declara para to-

0 dos os etfeitos que propoz no juizo

de direito da comarca d'Aveiro uma

acção de separação de pessoa e bens

contra sua mulher Julia Augusta da

Silva, e portanto que se não rcSponsa-

bilisa por qualquer divida que, d'ora

avante, a mesma sua mulher contráia

em seu nome ou no d'elle declarante.

Aveiro, 3 de novembro de 1888.

Dor/ringue ilíarques da Silva.

PEDIDO

4 abaixo assignado pede espera aos

0 seus cit,mºs credores pelo pagamen-

to e liquidação legal das suas dividas

e contas, por quanto o não pôde fazer

em razão de se achar proposta no jui-

zo de direito d'esta comarca uma acção

de separação de pessoa , e , bens contra

sua mulher Julia Augusta da Silva;

promettendo realisar esse pagamento

e liquidação logo que seja julgada &

referida acção, e responsabilisando-se

por quaesqnerjuros que até então de-

corram, de fôrma que os seus ex."'ºª

credores nada percam.

Aveiro, 3 de novembro de 1888.

' Dºmingos dIa-rques da Silva.

ARREMATAÇÃO
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— Sobre a eonstrnc ;iio do caminho dinheiro não apparccia. Desanimados,

de ferro deChavesa Vizcu ha 0 seguiu-,pois, d'uma bella colheita, entregou—

te: Segundo o plano do governo, deve se cada um ao seu trabalho, commen-

ter-se em conta que a linha partira de tando ao seu sabor e estranho facto

Mangualde, passando por Vize:|,e ter- que lhes podia proporcionar uma ve- se ao commissarizulo respectivo, se-

minando em Recarei, na linha do Dou- , lhicc descançada. Disputada a posse guiu logo para o local o chefe Teixei—

ro. E' o que consta da proposta de lei [ das poucas moedas que tinham caido, ra, que com a perícia que lhe é habi-

apresentada o anno passado as côrtes. o trabalhador José Martins continuou tnal conseguiu, auxiliado pelo cabo

A parte comprehendida entre Mangual-

de c Vizeu já havia sido anteriormente

estudada pelo sr. engenheiro Eça,actnal

director geral de obras publicas e mi—

João Simões Ferreira Figueiri— nas. Por este modo, esta linha ficara

nhas, idem, idem, para o logar de pro- sendo a ligação directa do centro da

  

secegadamente a demolição da escada,

e a cada vez que a picareta batia, a reunir todo o dinheiro, que foi levado

cada Iasca de madeira que se despre— para o commissariado da 2.“ divisão

gava, a cada pedra que rolava, os seus juntamente com os trabalhadores que

companheiros chasqueavam a tenaci-

dade do homem, que por força queria

“WB—-w
.___-_...

os Operarios os dois policias, que en—

contrando o chão semciado do moc—

das de oiro, os alliviaram immediata-

mente de tanto peso. Participado 0 ea-

Antnnes (filho) e por alguns guardas,
»

«estavam no sitio onde foi encontrado

lo thcsouro, que ia fazer a felicidade de
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ICACO

 

Pinto, morador na travessa da rua do

Desterro, 4. Manuel Pinto, rua das,

Barracas, 19, loja. Martinho de Al-

meida e José Mattos, patco dos Bura—

cos, 15. José 'l'hiago, rua de S. Ifran-

cisco Xavier, 14. Felisberto Bicho e

Manuel Videira. Campolide de Cima.

Manuel Videi-a, beeco de S. Vicente,

36. Manuel Rosa, becco do Castello,!

15. José Martins. rua do Uorreão, 20.

Procede-se ainda a pesquizas, porque

parece haver ainda mais dinheiro no

enterro do predio.

E aqui teem os leitores uma noti-
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—- Ao sr. Luiz Augusto Rodri-

gues, medico naval de 1.” classe, foi

concedida auctorisação para se matri-

cular na 7.º cadeira da escola naval.

— Telegrammas recebidos de Bru—

xellas dizem que S. M. a rainha e sua

alteza o infante D. Alfonso partiram

para Paris. Os reis da Belgica, o con—

de de Flandres e o principe foram a

([m-n despedir-se de sua magcstadc e

alteza.

—- O sr. cardeal patriarcha implo-

rou a protecção de eI-rei para as edu-

canflas do convento da Esperança,

 

R

   

 

A&UAS
___V____'___________,._.... ,,

soldada e das rações, Manuel Luiz Fra-

co, que era contra—mestre do hiate

portuguez Arthur, por desobediencia

ao piloto, a quem ameaçou.

—-—— Corre que houve n'um dos dis-

trictos criminaes desta cidade um im—

portante roubo de processos relativos

a multas.

— Foram acceitcs as propºstas do

sr. Eugenio Fezas para a construcção

das obras do porto da barra de Vian-

na do Castello.

Y.

>“, ',   

   

  

Llcoii TONICO- oleesnvo

PREPARADO SI'lG'UXDO A FORMULA DO

BR. R. MENDONÇA

PELO PHARMACEUTICO ,

DIIGÉUEL NI. P. 1). SAN'FIAGO

NAO TEM llllAli

A' venda em todas as principacs pharmaeias do paiz.

Depositos—«Em Lisboa—A. F. A. Azevedo, filhos.

Porto—Pharmacia Gomes, rua das Flores.

Coimln-a—Pharmaeia Ferraz.

Aveiro—Pharmacia Ribeiro.

Lamego—M. O. Barros.

Braga—Pharmacia do hospital de S. Marcos.

Beja—J. Fonseca.

Barcellos—A.

Abrantes—M.

Cruz.

O. Netto, etc. etc.,

' DEPOSITO (fl ER-—XL

 

' ')ELO Juizo de Direito da comarca

]: d'Aveiro, e cartorio do abaixo assi-

gnado, em virtude da execução que a

Fazenda Nacional move a José Filippo

Gonçalves, de Brunhães. vão novamen-

te- a. praça por metade do seu valor, no

dia 11 do corrente, por 11 horas da

manhã, no Tribunal do Juizo, os obje—

ctos seguintes, pertencentes ao referi—

do executado:

lima corrente e medalha d'ouro,

no valor de 125000 reis.

Uma moeda de prata lie-.spanhola

de cinco pesctas, no valor de 375 reis.

Uma moeda de prata portugucza

de 120 reis, no valor de 50 reis.

Um porte viagem de couro da Rus—

sia, no valor de 400 reis.

Pelo presente ficam citados quaes-

qner credores para assistirem á arre—

matação querendo.

Aveiro :') de novembro de 1888.

U escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A. (Zone.—ão.

EDITAL.L

A Commíssíío Districtal delegado da "

AZ saber, 'que se acha exposto ao

Junta Geral do districto de Aveiro:

F publico por espaço de 8 dias a

contar de 3 de novembro proximo, das

10 horas da manhã até ás 3 da tarde,

na repartição da mesma Jimta, 0 or-

çamento ordinario d'este districto pa—

ra o proximo anno civil de 1889.

' Todos os eleitores do districto que '

quizerem reclamar; ácerca do mesmo

orçamento, o poderão fazer conforme

o % 3.º do artigo 64 do Codigo Admi-

nistrativo.

“ E para constar se passou o presen-

te'e outros de igual theor para serem

affixados nos lagares do estylo e pu-

blicados em um dos jornaes d'esta ci—

dade. ' '

Aveiro, 30de outubro de 1887.

Pelo Vogal servindo de Presidente

O Secretario

Manuel Pereira da Cat:.

O_, ODOEÉOASV 1

seromeo
PASTILHAS e PÓS

" PATERSON
('Bisrnutb & Magnesita)

“., Recommmdaáasmntnanoen'çus domaine, -
., Acidez, Aimbos. ngitos. Coliseu. Falta do ª '

Aponte e Digerati“ dimcais; rogulamam ::

, Pena,-ões do Este—maap e do: lutem

PAS'IIUIAS : san nas. — vós : Lºtm nais.

Exigir um orolulo o seno oiii-in! do Governa "uma '
a : irma J. FAMRD.

' : Mih DETRAN.?!inrmaceuuco em ruas

 

Hygieniqa, infallivel e

Jantar.-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principues Pluirmueias do Unir

Pharmaceuuco, ltuu Richelieu, w.), Successm' de M. nou

 

    

    
   

     

.ª, ªs,

a, a. unicapreservatrv que crua, sem nada

erso, em Paris, em rosa de J. PERH-"'.

O

ABBBMANEÃU

" ELO Juizo de Direito da comarca

P de Aveiro (: cartorio do 5.0 otlieio,

e em virtude da execução que João

Marques Mostardinha, de S. Bento,

move a José da Cruz Maia e mulher,

de S. Bento, vao á praça no dia 25 do

corrente mez de novembro, por 11 he-

ras da manhã, junto á porta do Tri-

ESTE MEDICAMENTO já muito experimentado, & um preciso diges— ; buual Jndicial da comarca, os predios

tivo, quer seja tomado meia hora antes das refeições, para estimular o appe- seguintes, pertencentes aos executados:

tite quer durante ou depois d'ellas, no caso de ditliculdade na digestão. Seus,

etfeitos são egualmente notaveis na convalescença das molestias graves, bem '

como em todas as doenças em que é principalmente necessario levantar asª

forças deprimidas do organismo.

Póde ufoitamente dizer-se que, nos casos indicados. este medicamento

Uma vinha e terra de semeadura,

sita nos aidos da Povoa de Vallade,

no valor de 2255000 reis;

Uma terra lavradia no mesmo si—

tio. no valor de 405000 reis ;

Um matto com pinheiros e ribei-

,ro, sito na Varzea ou Granja, no va-

ler de 725000 reis.

Pelo presente ficam citados os cre-

dores incertos dos executados, para

assistirem á. an-ematação, querendo.

Aveiro, 2 de Novembro de 1888.

() Escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A. Cortesão.

ASP ALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua- Nova de S. Domingos 97

PORTO

 

 

TEM grande deposito d'este generos

l
ja preparado ou por preparar e

,tambem o manda applicar nas obras

*,nas províncias, por ter os melhores

.al'qdiczulores d'cste genero. Trata-sc

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo- '

se Monteiro Telles dos Santos.
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MEMBRO TELEPHONICO 168

coNSTBUCÇOESiNAVAEscumuPLETAs
COASTRIÍCÇITI E ASSENTAMENTO Illl I'llNTES IIETlLLIClS PAIM ESTRADAS E CAIIIAIIIIS DE FERRI)

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUAINAS E VIGAS, POR PREÇOS LTMITADISSIMOS

.

IIUNS'I'BIIGGÃII DE GOMES Ã PBDVAIE MED

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 
 
  

 

. FIIXCHINA a vapor daZforça de 30 cavallos, construida em 1883 nas oliicinas da Empreza Indus

lal Portugueza para o lnate dos pilotos da barra de Lisboa, I-"z'scomlecla Praia Grande de Macau..

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da ot'licinn de eonstrucções metalicas em Santo Amaro, enc.:r

rcga-se da fabricação. fundição, construcção e mllocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultxama'c

ilhas ou, no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou marítimas.

Aeccita portanto cncommendas para o fornecimento de trabalhos em que prodominem estes materiaes, taes como, telhados, v-i-

gamontos, cupulns, esouclas, varandas, amenas (: vapor e suas culclerus, depositos pc.-zºa agua, bombas, veios, rodas para transmis—

'são, barcos movidos a vapor cmnplctos, estufas (lc fer-ro (: vidro, construcção de cofres (? prova de fogo,etc.

Para. a fundição de colunmas (: vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida—

des de cromos de 13011418 as dinwnsõcs. ' .

Para facilieitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza mn deposito na rua de Vasco da. Gama,]9

e 21 , ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construeções civis,e

' oondesc tomam quaesquer oncommendas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida, a Empreza Industrial Portugueza—Santo Amaro, LISBOA.

 

   

   

   

 

Acaba de fazer uma grande baixa de

DEVIDO AO GRASDE

75—Rua deJosé Estevâ

AYEIRO
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.. mm : Falta de

 

A Éliliàlllllâ FAÉRII. WEEK

nas suas tao populares e acreditadas

Milca-lime pARA Cossn

Arenrxro DE ranmeaçíui QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já. possui.-?., estabeleceu ul—

timamente uma grande fabrica em Kilboxvic ()

que todas reunidas fabricam para cima do

TIlIATl llll, llllílllAlS SEIIAXAES

Peçam o novo catalogo que se ha. publieuclo

CUIDADO cou AS DHTAÇOES

"'ÍVERDADEIRQS—«Í—CRAOS

DE SAUDE-' Dc.—api: » , ,

 

preços

A

A

E'

tulo os

sições.

G

 

0-79

 

A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES

DIAIIEIIlI) CMI GRANDE DESCONTO

Chamamosa attençâo para a nossa machina de

MANGABEIRA DSIIIIILAIITE

melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

a rainha das machinas.

As machines SL'GER são as que tem ob-

prz'mcíros premios em todas as ecºpo-

ARANTIA SOLIDA E POSIT "A

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua deJoséEstevão—79

 

   .FRÃNCK

Amrhntematomachlcos, Purgativos, Depumlivoa

appetlte. Prisão de ventre, Enxaquocn,

Vgrtigema. congestões, etc.—Dose ora: na rig ;1, 3 4 “dos.

Eng-ir :: CAIXINBAS AZUES

reza o rolnlo em A COI-LES c

'n ruin. Pharmacia :|:-8301. — Degerine em oi.-is as i.!inciraes Eh".

a Selic da União dos Fabricantes

 

  

   

   

  

 

  
   

    

  

  

IIISOllIIA, GRISES NERVOS”

_ umaWatara
mm::mmumvmo

'a Ela:—oo o andem

lo Indo

liliana as strain ,

Penafiel manda annunciar :

Que, por occasiào da feira annual

1

vallos de quatro aunos, montados.

Penatiel, 20 de Outubro de 1838.

O, Secretario

E Aragem:

CASA LEAO D'OUBO

121 , Rua Ferreira Borges, 12 7

Com-«iram

(l.-IHS Il BATIMS DE I'Ahll I'Illll'll

A 93000 ' ' '

 

O proprietario dlesta bem conhe-

cida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aquellc preço e d'ahi para

cima, para o que recebeu um magnifi-

co sortimento de panos pretos.

Continua a responsabilisar-se pelo

seu bom acabamento.

de ESTQMAOO. etc...

 

  

  

   

  

  

  

   

0 mais Inrtitlmnte dos Alimentos

BXTRAHIDO DE TODOS OS PRI

(“Anil—7. FERRO e QWHÉAS D:

da.—inmis altas sumiu __» co L—u'í.

do I'm-rc ;* da 434: la. cr-nsí'illix- o

para curar : a (.“/ir “fase. a J:); h?..u

min do sou:/.t.). o Rec/«it!;mo. as '

'li'n-rugzinnso Amam] e, com (:

lilica os orgãos. rz-gnlarisa :: ªll—,..

0 Hour e puiesa (lu sangue emoub ee:
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ETA IBÇMINYÇ A YKRBA BI TODAS A

EXIBIR .“.”

  

      

    

   

  

 

  

   

    

camara municipal do concelho de

do S. Martinho de Novembro, diestel

anno, vira a esta cidade a Connnissão:

.le remonta do exercito comprar ca—l

Agostinho da Hor-lm, Beça.

E o ferro no estado puro e. desde 50 anitos. reconhecido

' pelos Medicos do Mundo Inteiro. o mais poderoso desterrugmosos

para curar : All—IA, POBRilA do SANGUE. PERDAS BRANCAS. DDRII

Eis porque é uma das raras preparações approvudas pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.

DESOONF'IEvSE

das mrnçõzs e rusxncsçõss lmpuras. inactive'iy, desleaes. vendldas barato.

unem. nun m AMIATBIA n: gum—ne.
vní

Vende-se : I- em Pó,- 2' em Grua-ne.

Deposito Geral dovamo de nuzvzun:

(trancforído desde o dia 2 de fevereiro de 1888]: 8,

caia, anao & QUINA

Vlªiiâuttuaaseªªâª

iz auzzos (ªxe cvt'n constante e as afirmações [.Í»

...a consul. Lc..

Venda por grossa.«m Piúma Fim:—m' de J.?EBTIÉ; Ricln-Iimúºi Successor de AROUD 1

minuano

 

  

 

ªº , medo: «. ªtºª—«.

Bonannntafionssnmm

PERDAS szmnass,Dreamule,

Escorurnro, m.. no.

muro nªrnia um
Em (Mu ªl W", ;

“&”
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CONTRA A DEBILIILX I )E

Aucto'risaclo pela Imperio—ria Geral

do (o'o'rte do Rio de Janeiro

FARINHA I'IiITt') II.-X L FElllÍOIXOSA

DA l'IlAIlAIAI'L—l FRAXCOA'; Iºl“, unica

, legalmente auetorisada c prisilegiada. E um

ltonico rcconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradaVuI c de facil dí—

gestào. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padccimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes de quansquer doen—

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de leite, pessoas idosas, ereanças“

anemicosm em geral nos debilitados de qual—

AVEIB

(

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P rir-ilegiaflo, anotar-[sudo pelo gerem-0

pela .bwpectoria Geral da (forte

do Rio de Jane-iru c app-rorado pela junta

consultiva de &. u—le publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; e muito digestivo, fort-incauto e re

constituinte. bob a sua influencia. desenvol—

ve-se rapidamente o apetite, cnrithoe-so o

sangue, fortalecem-se os musculºs, (: voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito. nos

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestões tardias e laboriosae. a.

dispepsm, .cardialgla, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou macção dos orgãos, rachitis-

ino, constmipção de carnes, all'ecções escro—

phulosas, e em geral na convalescança de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as terças.
' É _ . , '

Iomapueties vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

. Para a.— creanças ou pessoas muito de-

bns uma colher das de sopa de cada Ver º

para os adultºs, duas a. tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um caliv d'esto villi '
. . ., 0 representa um

bom bife.

“* . ' I . ª .hsta dose com quaesquer bolaclu hasó

um cxcellento limche para. as pessoas fra-as

ou convalesccntes; prepara o estomago para

aceeitar bem a. alimentação do jantar, e con.

clumdo elle, toma—se igual porçaoª de tem
:

Quer Que sºja a. musa da dehilidade.Acha- para facilitar cºmpletªmºnªº ª digºªªtâº—

se a venda em todas as pharmacies de Por-

tugal (: do estrangeiro. Deposito geral na.

lermaeia-Franco & Filhos,em Belem. Pa-

cotc 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medieinalde Ribeiro Juníor.

 

  

 

  

  

 

:: um na " on deu Fabricante. "

Rue du Conservatoíre, PARIS.

  

  

  

   

    

  

  

 

ilhado aos Tonicqs mais reparadora.

.x'ctpios somrvms DA CARNE

ou:—. (lm-ue,

" nhrªrulo

a A:“!ara— . »,

.=) tinho —
   

'no lado ., _ .. ,

arte as terças ou resume

do, a Cor e a Energia vital.

uniu;

I EMMIABS cananeus DO mmo.

ABBUB
"Olhe

Para untar a contrafacção, os onvolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rcllos, marca. que esta depositada em con—

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha—se a venda. nas principales phar-

macias de PortufraI e do estrangeiro. Depo—

sito geral na llliarmacia Frando & Filhos—

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.
___“—

AS MULHERES DOS AMIGOS

:? volumes illustratlos 60!) reis

CAPITU LOS

Um canalha—Um fiasco——Por causa d'u-

ma piiugafgonho e realidade—Ir buscar

Iii—A cerveja mgloza —Margot—Monoma-

nioízifito insulto—O filho—A sogra em acção

_ 'eitos das dimensões—U ' di
Xiniche. ma scipula de

Vende-sc na Rua da Atalaya.- 18, Lisboa.
__E—

BAPTISTA DINIZ

os shoes
Comedia nªum acto para. 4 homens e 1

senhora.

Preçº. 120 réis

Pedidos ao anetor em PORTALEGRE

  

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Inarg'o 'da. Vera- Cruz

AVEIRO

.:rw ,-,


